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RESUMO 

Este estudo teve como objetivo propor um modelo de previsão de dados e identificar 
as variáveis que influenciam na classificação do índice de Qualidade de Vida (QV) e 
trabalho humano nos países constantes dos blocos G7 (Alemanha, França, Itália, 
Canadá, Japão, Reino Unido e Estados Unidos da América - EUA) e BRICS (Brasil, 
Rússia, Índia, China e África do Sul), de forma complementar, por meio de análise 
discriminante. Quatorze variáveis foram selecionadas, na plataforma NUMBEO os 
índices de QV: índice de qualidade de vida, índice de poder de compra, índice de 
segurança, índice de cuidados de saúde, índice de custo de vida, preço da 
propriedade em relação à renda, índice do tempo de deslocamento diário e índice de 
poluição. Na plataforma OECD índices de trabalho humano: mulheres empregadas 
em comparação com a população feminina, mulheres que participam no mercado de 
trabalho, taxa de mulheres desempregadas, homens empregados em comparação 
com a população masculina, taxa de homens que participam na mão-de-obra , taxa 
de homens desempregados, compreendendo o período de 2010 a 2022. O 
tratamento, organização e sistematização dos dados coletados foram realizados por 
meio do software SPSS, versão 23.0, que possibilitou a utilização de estatística 
descritiva e multivariada para os dados dos índices coletados. Dentre as possíveis 
estatísticas multivariadas optou-se pela análise discriminante. Com base nos 
resultados, as três variáveis que mais discriminaram os grupos por ordem de 
importância foram: mulheres empregadas em comparação com a população feminina, 
mulheres que participam no mercado de trabalho e taxa de mulheres desempregadas. 
Após consideradas variáveis de QV e trabalho humano, de forma complementar, no 
modelo de previsão criado pela análise discriminante, Japão e França foram 
classificados como baixa QV, Índia, Itália, Brasil e África do Sul como média QV e 
Canadá, Alemanha, Rússia, Reino Unido e EUA como alta QV. Este estudo permitiu 
identificar possíveis lacunas que interferem na QV dos países membros dos blocos 
BRICS e G7 quando inseridas variáveis relacionadas ao trabalho humano. 
 
Palavra-Chave: qualidade de vida; trabalho humano; análise discriminante; BRICS; 
G7. 
 

 
 
 
 

 



 

ABSTRACT 

This study aimed to propose a data forecasting model and identify the variables 
influencing the classification of the Quality of Life (QoL) index and human labor in 
countries belonging to the G7 (Germany, France, Italy, Canada, Japan, United 
Kingdom, and United States of America - USA) and BRICS (Brazil, Russia, India, 
China, and South Africa) groups, through discriminant analysis. Fourteen variables 
were selected: from the NUMBEO platform, QoL indices such as quality of life index, 
purchasing power index, safety index, healthcare index, cost of living index, property 
price to income ratio, daily commuting time index, and pollution index. From the OECD 
platform, human labor indices included: employed women compared to the female 
population, women participating in the labor market, rate of unemployed women, 
employed men compared to the male population, rate of men participating in the 
workforce, and rate of unemployed men, spanning from 2010 to 2022. Data treatment, 
organization, and systematization were conducted using SPSS software, version 23.0, 
enabling descriptive and multivariate statistical analysis of the collected indices data. 
Discriminant analysis was chosen among possible multivariate statistics. Based on the 
results, the three variables that most differentiated the groups in order of importance 
were: employed women compared to the female population, women participating in 
the labor market, and rate of unemployed women. After considering QoL and human 
labor variables complementarily in the forecasting model created by discriminant 
analysis, Japan and France were classified as low QoL, India, Italy, Brazil, and South 
Africa as medium QoL, and Canada, Germany, Russia, United Kingdom, and USA as 
high QoL. This study identified potential gaps affecting the QoL of member countries 
of the BRICS and G7 blocs when integrating variables related to human labor. 

Keywords: quality of life; human labor; discriminant analysis; BRICS; G7. 
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1 INTRODUÇÃO 

Com o avanço da tecnologia, mudanças significativas no comportamento do 

indivíduo, que impactam na Qualidade de Vida (QV), são percebidas na gestão de 

pessoas, setor público e ambiente de negócios (TOSCANO et al., 2020).  

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS) a QV é entendida 

como “a percepção do indivíduo de sua posição na vida no contexto da cultura e 

sistema de valores nos quais ele vive e em relação aos seus objetivos, expectativas, 

padrões e preocupações” (THE WHOQOL GROUP, 1995, p. 1405). Quando a QV 

repercute de modo positivo na vida do indivíduo pode aflorar uma sensação de bem 

estar e saúde (SANTOS; ESPINOSA; MARCON, 2020).  

Para uma vida física e mental saudável que interage com o contexto social no 

qual o indivíduo está inserido, tornam-se cada vez mais necessária medidas 

diferenciadas de QV levando em consideração o bem-estar como um conceito 

multidimensional (BOREHAM; POVEY; TOMASZEWSKI, 2016; BLICK et al., 2016). 

Nesse conceito está inserida a QV do trabalhador que baseia-se na satisfação por 

meio do emprego, de uma sucessão ampla de carências pessoais, sendo conduzida 

como explicação para realizações pessoais, familiares e sociais (GONZÁLEZ; 

HIDALGO; SALAZAR, 2007). 

O equilíbrio entre vida profissional e pessoal desempenha um papel 

importante no bem estar individual, como exemplo, satisfação com a saúde, familiar e 

satisfação geral com a vida. Implementar políticas de apoio profissional, a fim de 

melhorar a QV no trabalho, pode facilitar esse equilíbrio, como horários de trabalho 

flexíveis, teletrabalho, arranjos de trabalho, férias e licenças com funções não ligadas 

ao trabalho. Assim, esse compromisso equilibrado facilitará a percepção de afetos e 

habilidades positivas, evitando o conflito de papéis e alienação social, com objetivo de 

alcançar a QV (SIRGY; LEE, 2016b). 

No percurso entre ser saudável ou adoecer, o trabalho é considerado um 

determinante social de saúde, de maneira que existe preocupação na articulação 

entre saúde, emocional e contexto social com fatores como a QV (CORTEZ et al., 

2017). O equilíbrio entre QV e trabalho humano é definido como a percepção individual 

do que é trabalho e o que não é atividade de trabalho, o qual é estabelecido de acordo 

com as prioridades de cada indivíduo (TANAKA et al., 2021). 
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Em relação ao reflexo da QV na saúde do trabalhador, diversos estudos 

evidenciam uma percepção negativa sobre essa relação, o que demonstra a 

importância de discutir esta realidade. Para exemplificar, o trabalho de Foster et al. 

(2021a), descreve que a enfermagem é reconhecida como uma profissão que exige 

muito da saúde mental e gera estresse, por ter como local de trabalho um ambiente 

de alta tensão.  

Nesta mesma linha de consequências negativas, estudos feitos durante a 

pandemia do novo coronavírus, COVID-19, descrevem que os profissionais da linha 

de frente passaram a trabalhar com circunstâncias completamente novas e 

complexas. De acordo com os relatos efetuados nos estudos de Buselli et al. (2021), 

os profissionais de saúde em geral, que trabalharam diretamente no enfrentamento à 

doença, passaram a ter altos níveis de estresse, depressão e sintomas psicológicos 

como medo, apreensão, angustia e insônia. Essa relação impacta de forma negativa 

a QV. Fatores que possuem correlação com a QV são: Burnout (XU; HARMON-

DARROW; FREY, 2019), estresse (SERRA et al., 2018a), obesidade (KIM et al., 

2015), saúde física (BANG; LEE; KIM; SONG; M.K; PARK, 2016) e relacionamentos 

sociais (CAILLÉ; JEOFFRION, 2017). 

Impactos positivos sobre QV são compreendidos pelo trabalhador por fatores 

como carreira, oportunidades de aprendizagem dinâmica e desafios impostos pela 

profissão. Em relação a fatores externos, os impactos positivos abrangem a família do 

indivíduo e seus pares, supervisores, empregador, sistema educacional e sociedade 

(MAGNANO et al., 2019). A QV também tem influência em aspectos positivos 

relacionados ao conforto e bem-estar, com pesquisas relacionadas ao acesso a 

cuidados com a saúde, economia e meio ambiente (FARSEN et al., 2018).  

Do ponto de vista de QV e trabalho humano, pode-se destacar que processos 

melhorados de produção e planejamento, assim como níveis de qualidade de 

emprego aumentam a produtividade, resultando em um ambiente com melhores 

condições de trabalho (SEHNBRUCH et al., 2020) e consequentemente, QV.  

Contudo, com a globalização e competitividade dos mercados, o trabalho 

passou por uma ressignificação, demandas de melhorias continuas pelo trabalhador 

e pelas organizações, melhores condições ambientais, alto desempenho, flexibilidade 

de trabalho e horários, relação homem-máquina, jornada de média de 8 horas diárias, 

ou seja, 1/3 do dia dedicado a condição de trabalho são fatores que influenciam a 

definição de trabalho atual e futuro (NEVES et al., 2018). 
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Nesse sentido, monitorar e melhorar a QV, sobretudo em relação ao trabalho 

humano, está se tornando uma questão cada vez mais discutida, especialmente no 

campo da saúde (RASHID et al., 2022); (CHANG; KIM, 2022); (JENSEN; LUND; 

ABRAHAMS, 2022), da psicologia (DUDO et al., 2022); (VREDEN et al., 2022); 

(ONGE et al., 2022) e da sociologia (KROESEN, 2022); (GHELLI et al., 2022); (KAN 

et al., 2022). 

Diante disso, dada a natureza multidimensional da QV, a utilização de 

indicadores torna-se comum nas pesquisas (SIMÕES; CRESPO; PINTO, 2015); 

(BARRINGTON-LEIGH; ESCANDE, 2017); (RES, 2017); (BECKER; PARUOLO; 

SAISANA, 2016); (ALAIMO; MAGGINO, 2020); (BIANCHI; BIFFIGNANDI, 2022).  

De acordo com Kuc-czarnecka et al. (2020) índices compostos são usados 

para analisar temas como bem estar humano, desenvolvimento econômico, 

sustentabilidade, mercados imobiliários e padrão de vida. A comparação de dados 

sociais, econômicos e ambientais entre países, também são frequentemente feitos por 

índices que atuam auxiliando na mensuração de políticas públicas, chamados também 

de índices de desempenho, como desemprego entre homens e mulheres (BECKER; 

PARUOLO; SAISANA, 2016). 

O bloco do BRICS é composto pelos países, Brasil, Rússia, Índia, China e 

África do Sul, teve sua fundação como aliança em 2009, mas em 2001 a sigla passou 

a ter relevância no cenário mundial como símbolo de mudança do poder econômico. 

O agrupamento dos países emergentes tem como objetivo a cooperação econômica, 

política e militar (WILSON, 2015a). 

Já o G7 foi criado em 1975 pelo chanceler alemão Helmut Schmidt e pelo 

presidente francês Veléry Giscard d’Estaing. O bloco é conhecido como o grupo das 

sete nações mais desenvolvidas do mundo, sendo inicialmente composto por 

Alemanha, França, Estados Unidos, Reino Unido, Japão e Itália. Em 1976 o Canadá 

passou a integrar o grupo, formando o G7 (MONTEIRO; AZEVEDO; SZTAJNBERG, 

2013). 

A comparação de índices de QV e trabalho humano entre esses dois blocos 

possibilitou entender quais fatores relacionados ao trabalho humano influenciam nos 

índices de QV dos países constantes dos blocos. 

Além disso, na revisão de literatura identificaram-se como lacunas nos 

campos de pesquisa, busca por índices de QV e trabalho humano em países 

desenvolvidos e em desenvolvimento de forma a comparar problemas relacionados a 
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qualidade de emprego, renda, saúde e mobilidade urbana, com poucos ou nenhum 

estudo. 

1.1 Problema de pesquisa 

A problematização aqui delineada embasa a questão norteadora desta 

pesquisa: Como desenvolver um modelo de previsão de dados que possa identificar 

e analisar as variáveis determinantes para a classificação dos índices de QV e 

trabalho humano nos países do G7 (Alemanha, França, Itália, Canadá, Japão, Reino 

Unido e Estados Unidos da América - EUA) e BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China e 

África do Sul), utilizando uma abordagem de análise discriminante para investigar de 

forma complementar as diferenças e semelhanças entre esses grupos de países? 

1.2  Justificativa 

Este trabalho justifica-se por sua relevância nas áreas acadêmica, social e 

organizacional. A originalidade deste trabalho está em identificar a relação dos índices 

de trabalho humano com a QV de forma complementar, o que o diferencia dos demais 

trabalhos já publicados.  

Quanto a justificativa acadêmica, Gráfico 1 apresenta números de estudos em 

QV e trabalho humano retornados em uma busca com as palavras chaves “quality of 

life” AND “work” OR “worker” OR “human work”, na base de dados Scopus (com 

restrição para artigos originais e artigos de revisão) no período de 2015 a 2022, 

período esse escolhido por se tratar de busca de artigos mais novos. 
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Gráfico 1 - Número de estudos de QV e trabalho humano 

 

Fonte: Autoria Própria (2024) 

 

Em relação às categorias de estudo, o Gráfico 2 sintetiza as categorias 

encontradas na revisão de literatura. 

 
Gráfico 2 - Categoria de estudos QV e trabalho humano 

 

Fonte: Autoria Própria (2024) 

 

Verifica-se que no período de 2015 a 2022, poucos estudos abordaram QV e 

trabalho humano. A maioria dos trabalhos publicados é direcionado à área da QV 

aspectos sociais, QV profissional, QV saúde do trabalhador, aplicação de 

questionários para avaliação de relação entre trabalho e saúde mental. 
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Assim, verifica-se uma carência de estudos que englobam QV e trabalho 

humano com fatores relacionados à renda, política de emprego e salário mínimo, 

considerando que apenas três artigos trataram dessa temática. Para Farsen et al. 

(2018), economia, justiça, saúde e meio ambiente são aspectos relacionados a QV 

que permitem identificar o conforto e bem estar dos indivíduos.  

Adicionalmente, o presente estudo justifica sua inserção na área da 

engenharia da produção, subárea engenharia do trabalho com abordagem da 

interface máquina – ambiente – homem – organização (ABEPRO, 2022). No 

Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná insere-se no grupo de pesquisa Organizações e 

Sociedade e na linha de pesquisa gestão do conhecimento e inovação. 

A pesquisa justifica-se no âmbito social na necessidade de identificar índices 

com maior representação na análise de QV em relação a condição socioeconômica 

dos países. A análise dos índices permite compreender quais países possuem melhor 

QV em relação a renda, trabalho, saúde e segurança.  

Busca-se compreender a QV e as condições de trabalho humano em países 

que compõe o BRICS e o G7 permitindo que formuladores de políticas públicas e 

lideres tenham informações relevantes para tomar decisões mais sucessivas e 

embasadas em dados concretos. 

A identificação de países com melhores indicadores de saúde pode ajudar a 

entender quais práticas e sistemas de saúde estão funcionando bem. Isso pode levar 

a uma disseminação de abordagens eficazes para melhorar a saúde e o bem-estar da 

população em outros lugares. 

Uma análise comparativa dos índices pode revelar a reflexão sobre as 

desigualdades entre os países em desenvolvimento e as economias mais 

desenvolvidas, auxiliando em políticas públicas.  

Estudos comparativos têm o potencial de contribuir para o conhecimento 

científico ao identificar fatores que influenciam a QV e o trabalho humano em 

diferentes contextos culturais, políticos e socioeconômicos. 

Este estudo pode ser útil para empresas e investidores que desejam operar 

em diferentes países, pois permite compreender as condições de trabalho humano e 

QV dos cidadãos. 

Por fim, no âmbito organizacional, torna-se um norteador para auxiliar na 

promoção de políticas e de gestão de pessoas que envolvam a preocupação na 
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melhoria da QV do trabalhador, de forma a identificar se fatores como renda, trabalho, 

segurança, influenciam diretamente na QV. Nesse contexto, do ponto de vista dos 

objetivos do desenvolvimento sustentável (ODS), este trabalho se enquadra no 

objetivo 8, promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, 

emprego pleno e produtivo e trabalho decente para todos e todas (ONU, 2022). 

1.3 Objetivo geral 

O objetivo geral dessa pesquisa é propor um modelo de previsão de dados e 

identificar as variáveis que influenciam na classificação do índice de QV e trabalho 

humano nos países constantes dos blocos G7 (Alemanha, França, Itália, Canadá, 

Japão, Reino Unido e Estados Unidos da América - EUA) e BRICS (Brasil, Rússia, 

Índia, China e África do Sul), de forma complementar, por meio de análise 

discriminante.  

1.4 Objetivos específicos  

Para chegar no objetivo geral, a pesquisa contempla a realização dos 

seguintes objetivos específicos: 

•  Identificar as perspectivas das abordagens sobre QV e trabalho humano, 

por meio de revisão integrativa; 

•  Identificar os índices com maior nível de influência sobre a QV e trabalho 

humano nos países do BRICS e G7; 

•  Desenvolver um modelo de classificação dos países, a partir de análise 

discriminante, a fim de classificá-los em baixa, média e alta QV. 

1.5 Estrutura geral do trabalho 

Para responder ao problema de pesquisa e alcançar os objetivos propostos, 

este trabalho está estruturado em cinco capítulos, apresentados na Figura 1: 
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Figura 1 - Estrutura de pesquisa 

 

Fonte: Autoria Própria (2024) 
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2 REFERÊNCIAL TEÓRICO 

Apresenta a contextualização inicial sobre QV e a metodologia para 

construção da revisão integrativa (referencial teórico). 

2.1 Qualidade de vida (QV) 

2.1.1 Conceitos e abordagens 

A QV é um conceito amplo e multidisciplinar, compreende uma perspectiva 

econômica, social e política (RUIDIAZ-GÓMEZ; CACANTE-CABALLERO, 2021). Sua 

relação com crescimento econômico, emprego, renda é um desafio mundial (LIRA; 

CÂNDIDO, 2008). Para Thin (2018), QV possui um conceito holístico que integra 

domínios como ambiente físico, sociedade, corpo e mente. 

Tal definição é complementada por Milano et al. (2019), que a descreve como 

multidimensional, enfatiza que os termos QV, bem-estar e QV relacionada a saúde 

são utilizados para avaliar o estado geral de um indivíduo. Entretanto, apesar de 

possuírem conceitos diferentes, entende que sua definição é subjetiva e está 

relacionada ao escopo da pesquisa.  

Um instrumento de avaliação de QV é o WHOQOL-100, que serve de 

parâmetro para outros, é formado por cem perguntas relativas a seis domínios: físico, 

psicológico, nível de independência, relações sociais, meio ambiente e 

espiritualidade/crenças pessoais (FLECK; LOUZADA; XAVIER; CHACHAMOVICH; 

VIEIRA; SANTOS; PINZON, 2000). A credibilidade deste instrumento foi analisada 

pelo grupo WHOQOL, em conjunto com 15 centros internacionais de pesquisa, 

sempre a procura por uma avaliação de QV apropriada para diferentes culturas 

(POWER; KUYKEN, 1998). 

Após a falta de um instrumento curto para avaliação de QV, composto de 

propriedades psicométricas satisfatórias, fez com que o grupo de QV da OMS 

idealizasse uma versão abreviada do WHOQOL-100 para WHOQOL-bref, esse novo 

instrumento foi organizado: domínio físico, psicológico, relações sociais e meio-

ambiente, sendo que no domínio físico correspondem ao nível de independência 

assim como o foi incluído ao domínio psicológico os aspectos espirituais/crenças  

(FLECK; LOUZADA; XAVIER; CHACHAMOVICH; VIEIRA; SANTOS; PINZON, 2000). 

Diante do exposto foi adequado, cada índice a um domínio de acordo com a 

descrição do item nos sites NUMBEO e OECD. Índice de QV combina informações de 
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todos os outros índices para avaliar a QV de um país, é calculado usando uma média 

ponderada dos índices específicos, onde cada índice recebe um peso de acordo com 

sua importância percebida. O índice de poder de compra é calculado usando 

indicadores como o PIB per capita, o salário médio, a taxa de desemprego, entre 

outros. O índice de segurança inclui dados sobre taxas de criminalidade, sensação de 

segurança, presente de forças policiais e infraestrutura de segurança. O índice de 

cuidados com a saúde incorpora informações sobre o acesso a serviços de saúde, 

qualidade do sistema de saúde, expectativa de vida e taxa de mortalidade. Índice de 

custo de vida inclui dados sobre preços de bens e serviços essenciais, como 

alimentos, moradia, transporte e educação. Preço da propriedade em relação à renda 

é calculado como uma proporção entre o preço médio das propriedades e a renda 

média da população. Índice do tempo de deslocamento diário, incorpora dados sobre 

o tempo médio que as pessoas gastam em deslocamentos diários, como ir ao trabalho 

ou à escola. Índice de poluição inclui dados sobre poluentes atmosférico, qualidade 

do ar e água, exposição a substancias nocivas (NUMBEO, 2022a). 

Das 141 variáveis de trabalho da OECD, utilizamos seis que são referentes a 

trabalho humano, são mulheres empregadas em comparação com a população 

feminina, que é a proporção de mulheres empregadas em relação à população total 

de mulheres em uma mesma área. Mulheres que participam no mercado de trabalho 

que é a proporção de mulheres em idade de trabalhar buscando emprego ou já 

empregadas. Taxa de mulheres desempregadas que mede a proporção de mulheres 

na força de trabalho que estão desempregadas e procurando ativamente por 

emprego. Homens empregados em comparação com a população masculina é a 

proporção de homens empregados em relação a população total de homens em uma 

mesma área. Taxa de homens que participam na mão-de-obra que mede a proporção 

de homens em idade de trabalhar que estão ativamente buscando emprego ou já 

empregados. Taxa de homens desempregados que mede a proporção de homens na 

força de trabalho que estão desempregados e procurando ativamente emprego 

(OECD, 2022). 

No Quadro 1 os domínios do WHOQOL aos índices utilizados: 
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Quadro 1 - Adequação dos índices aos domínios WHOQOL-bref 

DOMÍNIOS WHOQOL ÍNDICES 

Físico (nível de 

independência) 

Mulheres empregadas em comparação com a população feminina; 

mulheres que participam no mercado de trabalho; taxa de mulheres 

desempregadas; homens empregados em comparação com a 

população masculina; taxa de homens que participam na mão-de-

obra; taxa de homens desempregados. 

Psicológico 

(Espiritualidade/Crenças 

Pessoais) 

Índice de poder de compra; índice de cuidados de saúde; índice de 

QV. 

Relações Sociais Índice de segurança; índice de custo de vida; preço da propriedade 

em relação à renda; índice do tempo de deslocamento diário; índice 

de QV. 

Meio Ambiente Índice de poluição; índice de QV. 

Fonte: Autoria Própria (2024) 

 

Para Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OECD, 

2021), o bem estar está relacionado ao social, tendo seus resultados medidos em 

várias dimensões com contextos subjetivos e objetivos de acordo com a experiência 

de vida das pessoas. Nesse interim, Milano et al. (2019) argumenta que o conceito de 

QV deve levar em consideração o bem-estar do indivíduo, e este, não é apenas 

motivado pelo estado físico, mas pelo psicológico e demais estímulos como interações 

sociais e relações de trabalho.  

Corrobora a pesquisa efetuada por Ferreira et al. (2020), a qual concluiu que 

o comprometimento no trabalho está relacionado a satisfação em outros aspectos da 

vida, logo, a vida pessoal não está dissociada da vida profissional. Em 1920, o 

economista Pigou (Pigou, 1920) relacionava o termo QV a questões sociais, tais como 

moradia e direitos trabalhistas, enfatizando que o ambiente de trabalho influencia na 

QV das populações. 

Diante disso, o objetivo desta revisão integrativa é analisar as perspectivas 

das abordagens sobre QV e trabalho humano e visa responder as seguintes questões 

de pesquisa:  

(1) Quais periódicos abarcam maior número de publicações sobre QV e 

trabalho humano, quais são os estudos mais citados e frequência anual? 

(2) Quais são os principais autores da temática QV e trabalho humano, onde 

estão? 

(3) Quais as principais abordagens sobre QV e trabalho humano? 
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(4) Quais as principais lacunas sobre QV e trabalho humano? 

Para entender as atuais abordagens de QV, realizou-se no ano de 2022, uma 

revisão integrativa da literatura compreendendo o período de 2015 a 2022, foi 

atualizado os dados relacionadas a QV e trabalho humano buscando uma visão das 

informações presentes nos artigos selecionados mais recentes no prazo de oito anos, 

demonstrando o que foi publicado tanto em estudos práticos como revisões de 

literatura, no qual a base de dados selecionada foi a Scopus. A escolha se deu por 

sua relevância e abrangência (quase 1,7 bilhão de referências citadas em mais de 

81,5 milhões de registros), e por apresentar dados multidisciplinares e seletivos 

(ELSEVIER, 2021).  

2.1.2  Procedimento para a realização da Revisão Integrativa 

Esta pesquisa foi conduzida utilizando o método de revisão de literatura 

Methodi Ordinatio (PAGANI; KOVALESKI; RESENDE, 2015).  

Methodi Ordinatio é um método de investigação cientifica usado para 

reconhecer todos os artigos iminentemente importantes, mediante critérios objetivos 

e reproduzíveis, a partir dos quais são avaliadas as características do estudo e 

interpretado os resultados (EDITORS et al., 2005). A primeira etapa do método é 

estabelecer o objetivo da pesquisa. 

O processo de revisão tem o intuito de propiciar a coleta e análise de dados 

de forma imparcial, em uma condição de resultados inesperados, buscando aprimorar 

as informações de dados estatísticos e gráficos (FERENHOF; FERNANDES, 2016).  

Ao fim da metodologia Methodi Ordinatio, o índice InOrdinatio foi obtido 

formando um ranking dos artigos a serem analisados com maior profundidade. A 

vantagem dessa metodologia, que se difere, por exemplo, do modelo de revisão 

sistemática do prisma, é que ela busca como modelo de tomada de decisão 

multicritério o fator de impacto do periódico, o número de citações e o ano de 

publicação (PERP et al.; 2022; FONSECA et al.; 2021). Essa estrutura metodológica 

também foi utilizada por autores como Campos (2018) e Carvalho (2020). De forma 

adicional, foram utilizados os softwares Mendeley versão 1.19.4; JabRef versão 5.3; 

Microsoft Office 365 (Excel). A síntese das buscas está contida na Figura 2. 
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Figura 2 - Fluxograma do método de pesquisa da revisão integrativa 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria Própria (2024) 

 

Foram definidos como descritores de busca em conjunto com a combinação 

dos operadores booleanos as palavras-chave, “quality of life” AND “work” OR “worker” 

OR “human work”, na base de dados Scopus com (1) delimitação temporal de 2015 a 

2022; (2) artigos que continham em seu título pelo menos um dos termos dos 

descritores citados; (3) somente artigos. 

 Com a finalidade de garantir a padronização dos achados foram traçados 

critérios de inclusão e exclusão dos artigos selecionados, de acordo com os seguintes 

subconjuntos: 

Critérios de exclusão:  

(E1) Documento de conferência, capítulo de livro, observação, editorial, carta, 

livro, errata, pesquisa curta, artigo de imprensa.  

Objetivo da pesquisa: analisar as 
perspectivas abordadas sobre QV e 
Trabalho Humano nos estudos 
indexados na base Scopus, no 
período de 2015 a 2022.  

Base de dados selecionada = Scopus 

Palavras-chaves no título do artigo, 
“quality of life” AND “work” OR 
“worker” OR “human work” = 1.383  

Período 2015 a 2022 = 767 

Tipo de documento, Artigo = 683 

Rastrear e remover artigos E1 – (93) 
e E2 – (264) = (n=326) 

Rastrear e remover artigos E3 – (103) 
= (n=223) 

Classificação de artigos pelo 
InOrdinatio (I1) (I2) e (I3) = (n=223) 
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(E2) O artigo não tem o enfoque da revisão, pesquisa, discussão ou solução de 

problema na QV e trabalho humano.  

(E3) Revisão do resumo inicial, artigos com enfoque para medicamentos, 

alimentos e animais. 

Critérios de inclusão:  

(I1) Artigo completo, classificado pelo método InOrdinatio. 

(I2) Objetivo do artigo e pesquisa, relacionado diretamente com QV e trabalho 

humano. 

(I3) Quando o tema dos artigos é explícito e especificamente dedicados à 

qualidade e o trabalho humano. 

Os artigos foram criteriosamente revisados e enquadrados nos critérios 

acima, a fim de extinguir qualquer subjetividade no processo. Após efetuada a 

pesquisa realizou-se a triagem. Em seguida, registrou-se os resultados obtidos em 

planilha eletrônica software excel.  

Posteriormente de definidos os critérios de inclusão e exclusão. Os dados 

básicos coletados inicialmente dos artigos selecionados foram: (1) Título do artigo, (2) 

Resumo (com objetivo), (3) Base de dados eletrônica, (4) Ano de publicação, (5) Nome 

do Journal, (6) Área estudada, (7) População estudada.  

Em seguida, buscou-se o fator de impacto, ano de publicação e o número de 

citações dos artigos no Google Scholar para todos os trabalhos coletados. 

Posteriormente, foi efetuada a aplicação da equação InOrdinatio, estabelecida para 

ranquear os artigos selecionados. O objetivo foi selecionar todos os 223 artigos, de 

acesso aberto, considerando o maior InOrdinatio. Na sequência, os trabalhos foram 

analisados e classificados de acordo com as categorias constantes na Figura 3. 
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Figura 3 - Classificação das categorias 

  
Fonte: Autoria Própria (2024) 

 

A partir dos artigos classificados, buscou-se responder as seguintes questões 

de pesquisa, Quadro 2. 

 
Quadro 2 – Questões de Pesquisa 

QUESTÕES DE PESQUISA ARTIGOS SELECIONADOS POR MEIO DE 
ANÁLISES BIBLIOMÉTRICAS/CONTEÚDO 

Q1 “Quais periódicos abarcam maior número 
de publicações sobre QV e trabalho humano, 

quais são os estudos mais citados e 
frequência anual?” 

(1) Descrições do texto, frases no título, 
resumo e corpo principal que contêm QV e 

trabalho humano. 
(2) Referências dos artigos que contenham 

QV e trabalho humano em seus títulos. 
 

Q2 “Quais são os principais autores da 
temática QV e trabalho humano, onde 

estão?” 
 

(1) Revistas. 
(2) Anos de publicação. 

(3) Localização geográfica das instituições e 
dos autores. Refere-se a países que 

publicam estudos sobre QV e trabalho 
humano, identificando os artigos pelo 

primeiro autor, seu país e país do journal que 
publicou o trabalho. 

Q3 “Quais as principais abordagens sobre 
QV e trabalho humano?” 

(1) Objetos de pesquisa (dados de 
trabalhadores, mulheres, homens, jovens). 

(2) Objetivos da pesquisa (relação dos 
trabalhadores com a QV e trabalho humano) 

descritos por cada artigo. 

Q4 “Quais as principais lacunas sobre QV e 
trabalho humano?” 

 

(1) Padrões mencionados. 
(2) Softwares utilizados. 

Fonte: Autoria Própria (2024) 

   

Para análise de dados foram utilizados os métodos quantitativo e qualitativo 

de acordo com os procedimentos: 

Método quantitativo – Análise bibliométrica. Os dados foram unificados por (1) 

aplicação original, quem está trabalhando com o tema (grupos, padrões) (Q1). (2) 

revistas, anos de publicação e localização geográfica (Q2) pode ser apresentado por 

diferentes idiomas ou na forma de abreviações;  
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Agrupamento de dados qualitativos. A metodologia foi realizada de forma que 

os artigos fossem analisados minuciosamente. (1) compreendendo seus significados 

contextuais, referências (homem, mulher, jovem, trabalho) (Q3). (2) padrões 

mencionados nos artigos, softwares (Q4) apresentados por siglas, abreviaturas ou 

sinônimos. 

2.1.3  Resultados cientométricos sobre QV e trabalho humano 

Assim, os resultados e discussões da pesquisa foram organizados em análise 

bibliométrica e de conteúdo realizada nos 683 artigos, depois de aplicados os critérios, 

resultou em 223 artigos para análise quantitativa e qualitativa do portfólio final. Todos 

os documentos são artigos completos revisado por pares. 

Em referência ao período das publicações, coletadas no ano de 2022, com 

base nos anos de 2015 a 2022, verificou-se que no ano de 2022 foram publicados 12 

artigos, menor número de publicações entre os anos. Em 2015, 25 artigos com temas 

em sua maioria voltados à diferença de gênero na QV com relação a saúde e trabalho. 

No ano de 2016, 27 artigos foram publicados, o tema principal das publicações foi 

ambiente de trabalho e QV. Em 2017, 26 artigos foram publicados, relacionados em 

sua maioria, a estudos de caso entre QV no trabalho do setor público. Em 2018, 26 

artigos com temática principal a associação da QV relacionada a saúde e a situação 

de trabalho em idosos. Em 2019, 40 artigos, sendo o maior número de artigos 

publicados entre os anos citados, com temas voltados à QV e trabalho humano, em 

especial, trabalhadores da saúde e aplicação de questionários de avaliação de 

atividades, doenças e de produtividade no trabalho, justificável, tendo em vista o 

período de pandemia iniciado neste ano. No ano de 2020 foram publicados 40 artigos, 

em sua maioria relacionados a QV de trabalhadores da saúde e sintomas de saúde 

mental. Em 2021, 27 publicações relacionadas a QV dos trabalhadores de 

enfrentamento à pandemia da COVID-19 e efeito do stress na QV. 

A Figura 4 ilustra as localizações geográficas das instituições que publicaram 

sobre o tema abordado. 
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Figura 4 - Localizações geográficas das produções científicas.  
 

 
Fonte: Autoria Própria (2024) 

 

A América do Norte foi a região que concentrou o maior número de 

contribuições e journals com artigos publicados. Outras regiões também apareceram 

em destaque, porém, com menor número de publicações. É possível identificar os 

Estados Unidos da América EUA com 100 documentos diferentes publicados sobre 

QV e trabalho humano.  

Na Figura 5 é apresentada a nuvem de palavras com base nas palavras-chave 

dos artigos da base de dados.  

 

Figura 5 - Nuvem de palavras 

 

Fonte: Autoria Própria (2024) 
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Foram agrupadas as palavras-chave com as vertentes associadas. Dos 58 

clusters relevantes, os cinco dominantes foram: Quality of Life (216), Human (212), 

Adult (89), Female (85), Male (80), que compreendem 45,8% do total de palavras-

chave.  

O Gráfico 3 sintetiza os 50 periódicos mais citados e a quantidade de artigos 

dos periódicos constante da base de dados. 
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Gráfico 3 - Análise de dados dos periódicos mais citados. 

 

Fonte: Autoria Própria (2024) 
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Os dez periódicos mais citados foram: 

1. International Journal of Environmental Research and Public Health (JCR 3.390) 

foi citado 57 vezes. É a revista com maior quantidade de artigos na base de 

dados selecionada (20). Os artigos mais citados desse journal foram: 

“Professional quality of life and mental health outcomes among health care 

workers exposed to SARS-CoV-2 (COVID-19)” e “Workplace violence and job 

performance among community healthcare workers in China: The mediator role 

of quality of life”.  

2. Social Indicators Research (JCR 2.614) com 54 citações e três artigos 

analisados.  

3. Journal of Applied Psychology (JCR 7.429) com 45 citações e um artigo 

selecionado para análise. 

4. A revista PLOS ONE (JCR 2.776) possui 32 citações e seis artigos constantes 

na base selecionada.  

5.  Journal of Advanced Nursing (JCR 3.187) possui 28 citações e um artigo 

analisado.  

6.  Work (JCR 1.505) possui 27 citações e um artigo selecionado na base.  

7. Applied Research in Quality of Life (JCR 3.078) apresenta 26 citações e dois 

artigos selecionados. 

8. Journal of Occupational Health Psychology (JCR 7.250) e Journal of Vocational 

Behavior (JCR 6.065) possuem, igualmente, 23 citações e um artigo 

selecionado na base. 

9. BMC Public Health (JCR 3.295) e o International Journal of Nursing Studies 

(JCR 5.837), com 22 citações cada, possuem, um e dois artigos selecionados 

para compor a base de dados, respectivamente.  

10. O Health Quality of Life Outcomes (JCR 3.186) e Quality of Life Research (JCR 

4.147), possuem 21 citações e um artigo cada journal selecionado para análise. 

Verificou-se 25 periódicos diferentes com maior relevância e ao menos duas 

publicações por Journal. A Figura 7 apresenta o número de artigos publicados em 

cada periódico. A International Journal of Environmental Research and Public Health, 

e a Espacios possuem o maior número de artigos publicados na temática e aparecem 

com maior frequência para as pesquisas. International Journal of 
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environmental Research and Public Health apresenta 20 artigos (9,4%) e Espacios 12 artigos (5,7%). 

 

Gráfico 4  - Número de artigos publicados na temática por periódico. 

 

Fonte: Autoria Própria (2024) 
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Neste momento, cabe enfatizar que, quanto a questão de pesquisa Q1 “Quais 

periódicos abarcam maior número de publicações sobre QV e trabalho humano, quais 

são os estudos mais citados e frequência anual?” Os periódicos International Journal 

of Environmental Research and Public Health e a revista Social Indicators Research 

aparecem como os principais meios de publicação de artigos sobre QV e trabalho 

humano, sendo as revistas mais citadas, com 57 e 54 citações, respectivamente. Em 

relação ao número de artigos relevantes sobre QV e trabalho humano, a revista 

International Journal of Environmental Research and Public Health e a Espacios 

possuem o maior número de artigos publicados envolvendo a temática. E por fim, 

2019 apresentou o maior número de publicações sobre o tema, 40 artigos no total.  

A questão de pesquisa Q2 refere-se à localização geográfica das instituições 

e dos autores que trabalharam com QV e trabalho humano, Q2 “Quais são os 

principais autores da temática QV e trabalho humano, onde estão?”, autores como 

Alkire e foster são os mais citados por terem criado o método (AF), um cálculo para 

índice de pobreza a partir de várias dimensões, no qual, o bem estar não é restrito a 

renda. Além disso, 49 países contribuíram com estudos sobre QV e trabalho humano 

tendo maior participação, Brasil (40 autores), EUA (26 autores), China (17 autores), 

Coréia do Sul (16 autores), demais países apresentaram entre um e sete autores. Em 

relação aos journals, a América do Norte é a região que concentrou o maior número 

de journals com artigos publicados sobre QV e trabalho humano.  

2.1.4  Análise de conteúdo: principais abordagens sobre QV e trabalho humano 

Com base no levantamento dos artigos para o portfólio, o Quadro 3 apresenta 

as categorias e direções das pesquisas que envolvem QV e trabalho humano. 
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Quadro 3 - Categorias e direções das pesquisas                                      
 

CATEGORIAS 
ENVOLVENDO 

QV E 
TRABALHO 
HUMANO 

PRINCIPAIS SUB-
CATEGORIAS 

CAMPOS DE 
PESQUISA 

AUTORES 

QV e saúde do 
trabalhador 

Psicológicos; 
psiquiátricos; 

burnout; COVID-19; 
saúde mental; riscos 

psicossociais 

Hospitais; 
Industrias; 
Empresas; 
Casas de 
abrigos 

(VIDOTTI et al., 2019); (BUSELLI et 
al., 2020); (MCFADDEN et al., 2021); 

(XU; HARMON-DARROW; FREY, 
2019); (KOWITLAWKUL et al., 2019); 

(KAHYAOGLU SUT; MESTOGULLARI, 
2016); (MUTHURI; SENKUBUGE; 

HONGORO, 2021); (FOSTER et al., 
2021b); (MONROE; MORSE; PRICE, 
2020); (ABDELGHANI; MAHDY; EL-

GOHARI, 2021); (ASKARI et al., 2021); 
(OLIVEIRA-JUNIOR et al., 2021); 

(ABOTALEBI; LATIFI; NOORI, 2021); 
(CANOVA-BARRIOS; OVIEDO-

SANTAMARÍA, 2021); (GHOSHCHI et 
al., 2020); (SERRA et al., 2018b); 

(KIM; KANG, 2020b); (BARR, 2018); 
(VELASCO GARRIDO et al., 2015); 
(CHANG et al., 2020); (JUNG; KIM, 

2020); (TSE et al., 2017); (CORDIOLI 
JUNIOR et al., 2020); (HAMOOD et al., 

2019); (JOSEPH et al., 2019); 
(ROLLO; PRAPAVESSIS, 2020); 
(ROJAS et al., 2019); (VILLOTTI; 

CORBIÈRE; M. AND GUAY, 2019); 
(LU et al., 2019); (VACHON et al., 

2019); (KIM; Y.-J. AND LEE, 2019); 
(MASTORAKIS; CONTINISIO; 

SIOTTO; NAVARINI; CARNEVALE; 
ELLENMACDONALD, M. AND 

ANAVARINI, 2019); (BANG; LEE; KIM; 
SONG, M.K. AND PARK, 2016); (KIM 
et al., 2018); (ALMEIDA DA SILVA et 
al., 2018); (ANGKURAWARANON et 
al., 2016); (GUIMARÃES et al., 2018); 
(WILLIAN et al., 2018); (OFIR-EYAL et 
al., 2017); (NOH et al., 2015); (REED; 

HULTON, 2017); (LU et al., 2015); 
(ZHANG et al., 2016); (SALAZAR-
ESTRADA et al., 2016); (KIM et al., 

2015); (TEIXEIRA; CARVALHO; LINS, 
2015); (JENSEN; LUND; ABRAHAMS, 
2022); (GRELIER et al., 2022); (KIM; 

KWON; SEO, 2022) 

QV e aspectos 
sociais 

Tabagismo; 
ansiedade; 

síndrome do pânico; 
alucinações; 

depressão; idade; 
alcoolismo; uso de 

drogas ilícitas; 
obesidade; estresse; 
insatisfação sexual; 

dificuldade de 

Casas de 
assistência 

social; 
Munícipios; 

Escolas; 
Universidades; 

Industria de 
aves; 

Hospitais  

(VOGT et al., 2017); (HILES HOWARD 
et al., 2015a); (LOUZADO et al., 

2021a); (MAGNANO et al., 2019); 
(HILES HOWARD et al., 2015b); 

(KHANSA et al., 2020); (YERKES; 
ANDRÉ; BESAMUSCA; KRUYEN; 

REMERY; VAN DER ZWAN; 
BECKERS; GEURTS, 2020); 

(REMEGIO et al., 2021); (GEOFFRION 
et al., 2019); (CONCHEIRO-



37 

 

 

controlar a raiva; 
enxaquecas; 
hipertensão; 

diabetes  

MOSCOSO et al., 2021); (DEPNER; 
COOK-COTTONE; KIM, 2021); 
(MENDES; PEREIRA, 2021); 

(ÖZGENEL, 2021); (SLEESWIJK 
VISSER et al., 2021); (WOON et al., 

2021); (BRENNER et al., 2021); 
(FIORE, 2021); (DAS GECIM; ESIN, 

2021); (SOUSA et al., 2021); 
(SOMORAY; SHAKESPEARE-FINCH; 
ARMSTRONG, 2017); (XU; HARMON-
DARROW; FREY, 2019); (MISIAK et 

al., 2020); (COHEN et al., 2017); 
(MROCZEK et al., 2020); (BAE; MIN, 

2016); (LIN et al., 2015); (LEBNI et al., 
2020); (REGO et al., 2020); (CHAN; 
TIN; YU, 2020); (STEPHENS et al., 

2020); (FABRICIO et al., 2020); 
(HOLZGREVE; MALTRY; HÄNEL; 

SCHMIDT; BADER; FREI; FILMANN; 
GRONEBERG; OHLENDORF; VAN 
MARK, 2020); (LABORDA; JARIOT; 
GONZÁLEZ FERNÁNDEZ, 2020); 

(BEAUSSIER, 2020); (GOMEZ et al., 
2020); (RICHARD, 2020); (SHIM; 

PARK, 2020); (TANAKA et al., 2021); 
(TARKAR; DHAMIJA, 2020); 

(TERRAT, 2020); (CHAKRABORTY et 
al., 2018); (KWON, 2019); (HALL; 

MILLS, 2019); (PHAM; PARK, 2019); 
(BLICK et al., 2016); (KRISTINSSON; 
JONSDOTTIR; SNORRASON, 2019); 

(KWAK et al., 2018); (AHARON; 
MADJAR; KAGAN, 2019); (GILLETT-

SWAN; GRANT-SMITH, 2018); 
(WESTERMANN; NIENHAUS; 

TRESZL, 2019); (JIANG; ZHANG; 
ZHANG, 2019); (SILVEIRA TEIXEIRA 
et al., 2019); (SANCHEZ et al., 2019); 
(OLIVEIRA et al., 2019); (RIBEIRO et 
al., 2019); (ZUBAIR et al., 2017); (LO 

et al., 2019); (CARVALHO et al., 2019); 
(CHO; LE 

E, 2019); (DUPUIS; TOUSIGNANT-
GROULX; BONNEVILLE-HÉBERT, 
2019); (FLORENTINO; BEZERRA, 

2019); (VIDYA et al., 2019); (OTELEA 
et al., 2018); (SANTOS; PAIVA; SPIRI, 
2018); (DOS SANTOS; DA SILVA DE 

PAIVA; SPIRI, 2018); (ALLAMEH et al., 
2018); (SALOMONI; ADDELYAN 
RASI; HOSSEINZADEH, 2018); 

(GAZIBARA et al., 2018); (BRATU; 
CIOCA, 2018); (NAZARETH et al., 
2018); (DE OLIVEIRA et al., 2018); 

(FARSEN; TOLEDO; RIBEIRO; A.D.S; 
DE PAULA; V. AND SILVA, 2018); 

(RUŽEVIČIUS; VALIUKAITE, 2017); 
(SULE; THADASARE; SONAVANE; 
SHAH; DE SOUSA, 2017); (KEIM-

MALPASS et al., 2016); (CHAN et al., 
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2017); (ABBASI et al., 2017); (DAI et 
al., 2016); (CAILLÉ; JEOFFRION, 

2017); (DIAS et al., 2017); 
(PUESCHEL, 2017); (GARCÍA; 

FORERO, 2016); (GONDA et al., 
2016); (GONÇALVES DIAS et al., 

2016); (BRUNETTI; DE LAAT, 2016); 
(DE LIMA et al., 2016); (DE OLIVEIRA 

et al., 2016); (ELLMER; DOS 
SANTOS; BATIZ, 2016); (SILVEIRA et 

al., 2016); (SOARES et al., 2016); 
(WONG; YE, 2015); (PINTO et al., 
2015); (LEDOUX; PROT, 2015); 

(QUINTANA-ZAVALA; PARAVIC-
KLIJN; SÁEZ-CARRILLO, 2015); 
(TAKEDA; MORO; DIAS, 2015); 

(TIMOSSI; MOREIRA; KRINSKI; DOS 
SANTOS JUNIOR; FRANCISCO, 

2015); (JIRAPORNCHAROEN et al., 
2016); (MELONI et al., 2020); (GHAZY 

et al., 2022); (MARZO et al., 2022); 
(DILMAGHANI; ARMOON; 

MOGHADDAM, 2022); (WEZIAK-
BIALOWOLSKA; BIALOWOLSKI, 

2022); (RAHMAN et al., 2022); 
(BESOAIN-SALDAÑA et al., 2022) 

QV profissional QV profissional; QV 
pessoal; sistemas 

de avaliação 

Revisões 
bibliográficas; 

Pesquisas 
sobre QV 

profissional 
quality of life 

(ProQoL); 
trabalhadores 
da Industria 

SESI; efeitos da 
internet 

(SIRGY; LEE, 2016a); (KIM; LEE, 
2021); (VERBEEK et al., 2020); 

(FARHADI et al., 2021); (LI et al., 
2021); (LOUZADO et al., 2021b); 

(ZHANG; JI; LIU; WANG; XU, 2021); 
(RUTH-SAHD; GRIM, 2021); 

(ROSENTEL et al., 2021); (GAO et al., 
2020); (LEE; SIRGY, 2018); 

(LICHTENSTEIN et al., 2019); 
(SAMSON; SHVARTZMAN, 2018a); 
(SALZWEDEL et al., 2020); (CHO et 

al., 2020); (SAǦ et al., 2018); 
(TOSCANO-DEL CAIRO; VESGA-

RODRÍGUEZ; AVENDAÑO-PRIETO, 
2020); (SANTOS; ESPINOSA; 

MARCON, 2020); (MAKABE et al., 
2015); (CHENG; GAN, 2020); (CHOE; 

O’REGAN; KIMBU, 2020); 
(BOREHAM; POVEY; 

TOMASZEWSKI, 2016); (CHO; BUM, 
2019); (KIM; LEE, 2020); (KONGSIN et 

al., 2020); (NEVES-SILVA; DE 
OLIVEIRA LOPES; HELLER, 2020); 

(SEHRISH; ZUBAIR, 2020); (THORPE; 
WALKER; MAGHALSEH, 2020); 

(GHESQUIERE et al., 2018); 
(MATÉRNE; STRANDBERG; 

LUNDQVIST, 2018); (SOLEM et al., 
2019); (GOLD; MACIAS; RODICAN, 

2016); (BARANDINO; SORIANO, 
2019); (ORTIZ; LOBOS; GUEVARA, 

2019); (KOWALIKOVÁ; CHYTIL, 
2019); (PIASECKI; STEINER, 2019); 

(CONVERSO et al., 2018); (GOH; 
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LOPEZ, 2016); (WU; TSAY, 2018); 
(WELCH; CLEAK, 2018); (SCHOLZ et 
al., 2015); (BELL et al., 2015); (LIU et 
al., 2017); (ANTIPOVA; SHIBKOVA, 
2017); (MALAK, 2017); (MORENO-
JIMÉNEZ; VALLEJO; RÍOS, 2017); 
(CHEUNG et al., 2017); (JO et al., 

2017); (KAO; HUANG; WU; WANG, 
2017); (SPATSCHECK, 2017); 

(FERNANDES-JUNIOR et al., 2016); 
(CHENG et al., 2016); (SANTOS et al., 

2016); (DE MORAES; DE LAAT; 
SILVEIRA, 2017); (DOS SANTOS et 

al., 2017); (MOORE et al., 2017); 
(SMERNOFF et al., 2015); (SHUMI et 

al., 2015); (SINGH et al., 2015); 
(JEON; KWEON, 2015); (PODLUBNYI, 

2016); (PAULA et al., 2015); 
(PENTEADO; DA SILVA; 

MONTEBELLO, 2015); (KIM; CHO; 
KIM, 2015); (LINARES et al., 2015); 

(AHRENS; TIMOSSI; DE 
FRANCISCO, 2015); (MOREIRA et al., 
2022); (HUSSEIN et al., 2022); (RIVA; 

LUCCHINI; PIAZZONI, 2022)  
 

QV e trabalho 
humano 

QV entre nações; 
efeitos na 

remuneração; 
política do salário 

mínimo 

Políticas 
públicas entre 

países; 
emprego; 

renda; 

(SEHNBRUCH et al., 2020); (CHE 
AHMAT; ARENDT; RUSSELL, 2019a); 

(MCFARLAND, 2017); 

Fonte: Autoria Própria (2024) 

 

 

Em relação aos temas, 102 artigos (45,74%) abordaram QV e aspectos 

sociais; 69 artigos (30,94%) trataram da QV profissional, abordando sub-temas como 

QV profissional; QV pessoal e sistemas de avaliação; 49 artigos (21,97%) abordaram 

QV  saúde do trabalhador; 3 (1,35%) trataram de assuntos relacionados a QV e 

trabalho humano, como renda, política de emprego e salário mínimo. Os cinco eixos 

preponderantes de pesquisa encontrados nas palavras-chave foram relacionados a 

Quality of Life, Human, Adult, Female, Male.  

Subdividiram-se os artigos do portfólio em quatro categorias (temáticas), para 

melhor compreensão (i) QV e saúde do trabalhador; (ii) QV e aspectos sociais; (iii) QV 

profissional; e (iv) QV e trabalho humano, que agregam relações com diferentes 

práticas. Não existe um consenso em torno do que define a QV, mas, os 

pesquisadores descrevem que a expressão é dinâmica, ampla e subjetiva. As 

categorias de QV são descritas a seguir. 
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A categoria QV e saúde do trabalhador, está focada na relação entre o 

trabalho e a saúde dos trabalhadores, abrangendo aspectos como condição de 

trabalho, segurança ocupacional, exposição a riscos físicos e psicológicos, carga de 

trabalho equilíbrio entre vida pessoal e profissional, bem como medidas de prevenção 

e promoção de saúde no ambiente de trabalho e é considerada uma temática 

preocupante, uma vez que o trabalho é um determinante social, principalmente porque 

a característica do trabalho com demandas continuas de esforços físicos e psíquicos 

reflete na percepção da QV (SAMSON; SHVARTZMAN, 2018b). 

Sobre a saúde dos trabalhadores, as pesquisas abordaram doenças como 

Burnout (VIDOTTI et al., 2019) e síndrome do esgotamento profissional e emocional 

(SCHOLZ, (2015). O método mais utilizado foi a aplicação de questionários, como 

exemplo, os modelos ProQOL (COHEN et al., 2017), Short Form Health Survey 

(WARE,  2012), Multidimensional Calling Measure (MCM-K) (ALLAMEH, 2018), Índice 

de Bem-Estar Psicossocial (PWI-SF) (CHENG, 2020), escala de Controle (WANG et 

al., 2018), Autonomia (WELCH, 2018), Autorrealização e Prazer (CASP-19; 

SOMORAY et al., 2017). 

Em relação as populações estudadas predominam estudos com profissionais 

da saúde. A pesquisa de Cohen et al. (2017) aplicou um questionário ProQOL para 

93 parteiras e em quatro centros médicos de Israel. O estudo foi destinado a 

experiências especificamente relacionadas ao local de trabalho e doenças 

psicológicas. Os autores concluíram que mesmo o trabalho sendo exaustivo, para 

73% das parteiras há satisfação no trabalho.  

Já Rollo et al. (2020) estudou a necessidade da intervenção psiquiátrica em 

sessenta trabalhadores de um escritório. Usou como método o Short Form Health 

Survey de 36 itens da RAND, que é um inquérito de saúde que avalia oito conceitos 

de QV. O resultado mostrou que o método de processo de ação em saúde foi 

satisfatório, pois os funcionários relataram bem-estar e melhor QV.  

Adicionalmente, os trabalhos de  Kim et al. (2020a), Cheng et al. (2020), 

Allameh et al. (2018) e Wang et al. (2018), abordaram doenças relacionadas a COVID-

19. Os estudos foram efetuados pela aplicação de três questionários, a versão 

coreana do Multidimensional Calling Measure (MCM-K), a forma curta do Índice de 

Bem-Estar Psicossocial (PWI-SF) e a escala de Controle, Autonomia, Autorrealização 

e Prazer (CASP-19). O objetivo foi avaliar a vocação ocupacional, saúde psicológica 

e a QV dos trabalhadores na Coréia em meio à pandemia de COVID-19. As escalas 
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contemplaram a origem social e atividades de lazer dos funcionários. Os resultados 

demonstraram que trabalhar em home office contribuiu para que os coreanos 

mantivessem os níveis adequados de QV e saúde psicológica durante a pandemia. 

Os desempregados apresentaram níveis baixos de QV e saúde psicológica. 

Identificou-se, também, que novas classes de ocupação foram criadas em virtude da 

pandemia, de forma a buscar alternativas possíveis para manter o trabalho. 

Da mesma forma, Meloni (2020) e He et al. (2018) pesquisaram sobre a 

ansiedade. He et al. (2018) por meio de um questionário transversal aplicado a 243 

médicos e enfermeiros estudou o estresse crônico × depressão relacionada ao 

trabalho em profissionais de saúde chineses. Os autores concluíram que a exposição 

prolongada ao estresse no trabalho pode levar trabalhadores médicos à depressão, 

enfatizaram que a interação desses fatores contribuiu para ideias suicidas e diminuiu 

a produtividade do trabalho.   

Já, Jiraporncharoen et al. (2016) estudaram o uso nocivo do tabaco e a QV 

entre os profissionais da saúde na Tailândia, por meio de um exame físico em 3.204 

participantes voluntários que se cadastraram online. Concluíram, que o uso de 

sedativos nocivos à saúde está diretamente ligado a menor QV física e mental e o uso 

de álcool e tabaco estão ligados à depressão. 

A pesquisa de Lin et al. (2015) investigou a situação atual da violência no local 

de trabalho em ambientes de atenção primária na China. Foi aplicado um questionário 

em 1.626 profissionais de saúde. O estudo concluiu que a violência nos locais de 

trabalho reflete na diminuição na produtividade, submete o trabalhador a assédios 

morais, tendo como consequência enxaquecas e dificuldade em controlar a raiva. O 

estudo mostrou que 51,64% do total de entrevistados sofreram algum tipo de violência 

no local de trabalho, tendo efeito direto no desempenho do funcionário. 

É importante considerar o impacto das pesquisas sobre saúde do trabalhador, 

avaliar tratamentos, definir estratégias de intervenção e prevenção, identificar 

necessidades, além de permitir aos trabalhadores melhor compreensão das doenças 

a que estão expostos.  

Sob a perspectiva da QV e aspectos sociais, considera-se o impacto do 

trabalho na vida social e nas relações interpessoais dos indivíduos, os autores 

abordaram sub-temáticas como depressão (GAO, 2020) e ansiedade (STEPHENS, 

2020). Khansa et al. (2020) efetuaram entrevistas em um campo amostral aleatório de 

1.487 participantes libaneses com o objetivo de avaliar o efeito da interação entre 
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ansiedade e depressão na ideação suicida, QV e trabalho humano. Os resultados 

demonstraram que ansiedade e depressão estão fortemente associadas ao aumento 

do pensamento suicida, estão ligados a diminuição da produtividade no trabalho e 

afeta a QV.  

Igualmente, Concheiro-Moscoso et al., (2021) avaliaram o nível de stress no 

trabalho e a sua influência na QV. O estudo foi piloto para determinar a viabilidade, 

tamanho da amostra, custo e duração do estudo. Os autores concluíram que o 

estresse e a ansiedade estão em nosso jeito de vida e nasce das responsabilidades. 

Contudo, nos últimos anos, passaram a serem vistos como danosos para a saúde 

mental e física, mas não inevitável. 

Do ponto de vista da QV profissional, os artigos, em sua maioria, foram 

elaborados por meio de coleta de dados com questionários como: Medical Outcomes 

Studies 12-item, Whoqol-breaf, Autoquetionnaire of life 65 (QQV-65), Quality of life 

questionnaire (SGRQ) (LANDEIRO et al., 2011). 

Como exemplo, Del Cairo et al. (2020) fizeram uma pesquisa com aplicação 

de questionário a funcionários de educação de uma instituição de ensino com o 

objetivo de demonstrar a QV e o engajamento com as tarefas da organização. 

Verificaram, como resultado, que o estresse e a ansiedade são sintomas recorrentes 

entre os trabalhadores. Adicionalmente, o estudo de Santos et al. (2020), retrata que 

os níveis de QV dos professores são influenciados por aspectos socioeconômicos e 

de trabalho, resultando, principalmente, em modificações de humor, de estresse e 

hormonais, sendo percebidos distúrbios de voz e transtornos mentais. Os autores 

destacam que a carga horária e o tipo de relação empregatícia afetam 

significativamente as relações sociais e físico-pessoais.    

Na categoria QV profissional, concentra-se nos aspectos específicos da 

carreira e do desenvolvimento profissional que originaram a QV, destaca-se o trabalho 

de Che Ahmat (2019b) que analisou se a remuneração, salário mínimo e a satisfação 

no trabalho poderiam influenciar na percepção de QV. A pesquisa foi efetuada por 

meio de questionário eletrônico com 300 participantes. Concluíram que a percepção 

dos trabalhadores sobre a política de salário mínimo influenciou significativamente sua 

satisfação com a remuneração e a motivação para o trabalho.  

Acrescenta-se, os estudos de Sehnbruch et al. (2020) que analisaram a 

qualidade dimensional de emprego e QV para indivíduos em 9 países da américa 

latina com os índices de renda do trabalho, estabilidade e condições de emprego. A 
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partir disso, os autores criaram um índice de qualidade de emprego. Um dos 

resultados encontrados demonstrou maior participação das mulheres no mercado de 

trabalho e homens assumindo o trabalho doméstico.  

O estudo de Gazibara et al. (2018) teve como objetivo avaliar fatores que 

afetam a QV das mulheres que estão passando pela menopausa. Os dados foram 

coletados de 335 mulheres empregadas na Servia por meio de um questionário. Como 

resultado em relação as mulheres, foi constatado o aumento da participação no 

mercado de trabalho e também o crescimento da expectativa de vida, podendo 

esperar que mais mulheres ingressem nas equipes de trabalho no futuro. Sobre a QV 

dos trabalhadores homens aposentados, a pesquisa aponta que as experiências 

anteriores no mercado de trabalho parecem ter efeito de longo prazo na QV durante 

aposentadoria (WU; TSAY, 2018). Nesse sentido, pesquisas sobre QV profissional 

possibilitam entender e analisar as demandas de satisfação no trabalho e aspectos 

que influenciam a QV dos trabalhadores.  

Os trabalhos do portfólio que tem como objetivo de pesquisa a relação dos 

trabalhadores com a QV e trabalho humano, destaca-se um estudo efetuado com as 

enfermeiras que trabalham com cuidados intensivos. A pesquisa buscou investigar o 

equilíbrio trabalho-vida pessoal e QV. Os autores concluíram que as enfermeiras que 

moram com as famílias tendem a ter menos QV do que as que não coabitam a mesma 

casa (TANAKA et al., 2021). 

Nesse contexto, a Q3 “Quais as principais abordagens sobre QV e trabalho 

humano?” são mencionadas 4 categorias, QV e saúde do trabalhador, QV e aspectos 

sociais, QV profissional, QV e trabalho. Essa análise levou em consideração apenas 

as menções explicitas nos títulos e/ou objetivo dos artigos, desconsiderando menções 

a conceitos amplos que descrevem esses termos em uma abrangência genérica. 

Para a Q4 “Quais as principais lacunas sobre QV e trabalho humano?” 

identificaram como lacunas nos campos de pesquisa, principalmente, busca por 

índices de QV em países desenvolvidos e subdesenvolvidos de forma a comparar 

problemas relacionados a qualidade de emprego, renda, saúde e mobilidade urbana. 

Para o conteúdo da literatura desta revisão integrativa foi constatado que, 

dentro do tema QV, destacam-se as categorias, saúde do trabalhador, aspectos 

sociais, profissionais e trabalho humano. Uma pesquisa qualitativa deve envolver 

cinco fases: compilar, decompor, recompor, interpretar e concluir. Compilação – é a 

análise e classificação das notas de campo reunidas no trabalho e de outra coleta de 
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dados. Significa colocar esses dados em alguma ordem, para formar uma base de 

dados. Decompor os dados compilados em fragmentos ou elementos menores, o que 

pode ser considerado um processo de decomposição. Podem ser incorporados novos 

códigos e rótulos aos fragmentos ou elementos. Recompor, utiliza-se de temas 

substantivos para reorganizar os agrupamentos e sequencias diferentes das que 

poderiam estar presentes nas notas originais. Esses rearranjos podem ser facilitados 

pela utilização de gráficos. Interpretar, faz-se uso do material decomposto para criar 

uma narrativa com tabelas e Gráficos quando pertinentes, que se tornaram a parte 

analítica fundamental do rascunho de seu manuscrito. Interpretações iniciais podem 

levar ao desejo de recompilar a base de dados de maneiras diferentes. Concluir, exige 

a extração de conclusões de todo seu estudo. Devem estar relacionadas a 

interpretação, e por meio delas, a todas as outras fases do ciclo (YIN, 2016). 

Diante disso, identificaram uma lacuna nas pesquisas que envolvem QV e sua 

relação com índices socioeconômicos, principalmente relacionados a países 

desenvolvidos e em desenvolvimento. 

2.1.5  Principais considerações sobre o QV e trabalho humano 

Por fim, para analisar as perspectivas das abordagens sobre QV e trabalho 

humano foram selecionados por meio de pesquisas nos estudos indexados na base 

Scopus, no período de 2015 a 2022. Após criteriosa análise e revisão com suporte 

nas bases de dados eletrônicas foi objeto de estudo 223 artigos. A metodologia 

utilizada para revisão foi a Methodi Ordinatio. As questões de pesquisa e os resultados 

que nortearam este estudo foram:  

Quais periódicos abarcam maior número de publicações sobre QV e trabalho 

humano, quais os estudos mais citados e frequência anual?  

Os periódicos International Journal of Environmental Research and Public 

Health e a revista Social Indicators Research aparecem como os principais meios de 

publicação de artigos sobre QV e trabalho humano, sendo as revistas mais citadas, 

com 57 e 54 citações, respectivamente. Em relação ao número de artigos relevantes 

sobre QV e trabalho humano, a revista International Journal of Environmental 

Research and Public Health, e a Espacios possuem o maior número de artigos 

publicados envolvendo a temática. O ano com maior número de publicações sobre o 

tema foi 2019 com 40 artigos no total.  
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Quem são os principais autores na área da temática QV e trabalho humano e 

onde suas contribuições estão localizadas? 

Autores como Sehnbruch et al., (2020) são os mais citados por terem criado 

o método (AF), um cálculo para índice de pobreza a partir de várias dimensões da 

vida no qual o bem estar não é restrito a renda. Adicionalmente, 49 países 

contribuíram com estudos sobre QV e trabalho humano tendo maior participação, 

Brasil (40 autores), EUA (26 autores), China (17 autores), Coréia do Sul (16 autores), 

demais países apresentaram entre sete e um autores. Em relação aos journals, a 

América do Norte é a região que concentrou o maior número de journals com artigos 

publicados sobre QV e trabalho humano.  

Quais as principais abordagens sobre QV e trabalho humano? 

As principais abordagens sobre QV e trabalho humano foram divididas em 4 

categorias, QV e saúde do trabalhador, com 49 artigos (21,97%), QV e aspectos 

sociais 102 artigos (45,74%), QV profissional 69 artigos (30,94%),  QV e trabalho 

humano com apenas 3 artigos (1,35%), esse resultado pressupõe a necessidade de 

mais pesquisas e investigações nessa temática, de forma a comparar países 

emergentes e desenvolvidos no que tange a QV e trabalho humano das populações 

e índices determinantes para melhores condições de QV e trabalho humano. 

Em relação ao campo de estudo QV na saúde do trabalhador identificamos 

como doenças mais estudadas, Burnout, COVID-19, doenças voltadas para a saúde 

mental, psicológicas e psicossociais. Já na QV voltada ao trabalho verifica-se como 

principais temas, tabagismo; ansiedade; síndrome do pânico; alucinações; depressão; 

idade; alcoolismo; uso de drogas ilícitas; obesidade; estresse; insatisfação sexual; 

dificuldade de controlar a raiva; enxaquecas; hipertensão; Diabetes; como problemas 

advindos do trabalho. 

A categoria QV profissional, nos estudos analisados, teve como principais 

métodos de pesquisa sistemas de avaliação e questionários de perguntas e enquetes. 

A categoria QV e trabalho, discutiu políticas públicas, emprego e renda com foco na 

QV. A região com maior número de publicações voltadas para a QV foi a américa do 

norte. 

Por fim, essa análise levou em consideração apenas as menções explicitas 

nos títulos e/ou objetivo dos artigos, desconsiderando menções a conceitos amplos 

que descrevem esses termos em uma abrangência genérica. 

Quais as principais lacunas sobre QV e trabalho humano? 
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 Identificaram-se como campos de pesquisa, principalmente, busca por 

índices de QV em países desenvolvidos e subdesenvolvidos que busca comparar 

problemas relacionados a qualidade de emprego, renda, saúde e mobilidade urbana. 

Na base de dados 1490 palavras-chave foram tratadas por 2 softwares, VOS 

Viewer e Excel. Os programas foram escolhidos em decorrência da capacidade e 

flexibilidade para trabalhar com dados de entrada em grande quantidade e 

possibilitaram a criação de imagens intuitivas que auxiliaram na análise de dados 

(FAHIMNIA; SARKIS; DAVARZANI, 2015). 

Este estudo foi limitado a base de dados Scopus e em meio a pandemia global 

COVID-19. Por esse motivo, assuntos relacionados ao bem estar dos trabalhadores 

da saúde apareceram constantemente nas pesquisas, principalmente em decorrência 

da complexidade da doença e condições estressantes a qual foram submetidos.  

2.2 Trabalho Humano 

A compreensão da palavra trabalho e tida como atividade profissional, 

remunerada ou não, produtiva ou criativa, feita para determinado fim (BOCK, 2006). 

Na década de 1950, o trabalho, em uma visão marxista, era visto como uma categoria 

ontológica, constituindo a essência do ser humano, a manifestação do pensamento 

desumanizada na sociedade capitalista (GORZ, 1977).   

Na sociedade capitalista, o trabalho passa a ser visto como um meio pelo qual 

parte da sociedade sobrevive e parte acumula bens. Nesse contexto, a 

competitividade é intensificada o que gera insegurança e pressões psicológicas ao 

trabalhador. A partir dessas ideias, pode-se considerar que o trabalho está em 

consonância com a época e com a cultura da qual faz parte (NEVES et al., 2018). 

O sentido de trabalho de acordo com Morin (2001), é formado por três partes: 

o significado, a orientação e a coerência. O significado relata os conceitos que o 

cidadão tem sobre sua atividade, bem como o valor que atribui. A orientação é a sua 

disposição para o trabalho, o que ele procura e o que norteia suas ações. A coerência 

é o senso de proporcionalidade que ele espera de sua relação com o trabalho. 

Para entender as atuais abordagens sobre trabalho e o futuro do trabalho, foi 

realizada uma revisão integrativa de literatura com objetivo de responder as seguintes 

questões: 
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(1) Quais os tipos de documentos, quantidades e número de citações 

relacionadas aos termos “Job” and “Work” and “human” publicadas no 

período de 2015 a 2022, na base Scopus? 

(2) Quais países e áreas do conhecimento abordaram o tema no período 

de 2015 a 2022?  

(3) Quais as principais abordagens sobre Trabalho?  

A síntese das buscas está contida na Figura 6. 

 

Figura 6 - Fluxograma do método de pesquisa da revisão integrativa as abordagens sobre 
trabalho 

 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autoria Própria (2024) 

 

A literatura utilizada na revisão foi obtida pela base de dados Scopus, com 

textos datados de 2015 a 2022. O motivo da série temporal busca obter os trabalhos 

mais contemporâneos. Os termos utilizados na busca no banco de dados incluíram: 

“Job” and “Work” and “human” nos títulos e palavras-chave. A busca retornou em um 

total de 19 documentos, todos com acesso aberto, com 15 artigos (79%) sendo um 

artigo de revista, 2 erratas (11%), 1 capítulo de livro (5%), 1 documento de conferência 

(5%), ilustração do Gráfico 5. 

 

Objetivo de pesquisa: analisar as 
perspectivas abordadas sobre trabalho 

nos estudos indexados na base Scopus, 
no período de 2015 a 2022. 

Base de dados selecionada: Scopus 

Palavras-chaves no título do artigo “Job” 
and “Work” and “human” = 38 

Período de 2015 a 2022 = 19 
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Gráfico 5 - Documentos publicados por tipo 

 
Fonte: Autoria Própria (2024) 

 

O gráfico 6 sintetiza a quantidade de documentos e o número de citações no 

período corresponde (2015 a 2022) selecionados na base de dados Scopus. 

 

Gráfico 6 - Publicações por ano, número de citações x número de documentos 

 
Fonte: Autoria Própria (2024) 

 

No ano de 2015 a busca retornou uma errata, ano de 2016 retornou 3 artigos, 

em 2017 a busca retornou uma errata, em 2018 um documento de conferencia e 2 

artigos, em 2019 um artigo, em 2020 foram publicados 5 artigos, 2021 não houve 

publicação, em 2022 foram 3 artigos, uma revisão e um capitulo de livro. 

79%

5%
5%
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Documento de conferência
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Em relação aos países com maiores publicações, foram identificadas 

pesquisas de 11 países diferentes e 02 documentos com países indefinidos conforme 

Gráfico 7. Estados Unidos e Índia apresentaram o maior número de publicações.  

 

Gráfico 7 - Documentos por países 

 

Fonte: Autoria Própria (2024) 

As publicações em diferentes áreas do conhecimento demonstraram o 

potencial interdisciplinar da pesquisa em trabalho humano e sua abrangência na 

literatura internacional. O Gráfico 8 sintetiza as publicações por áreas do 

conhecimento, prevaleceu a área negócios (28%) e ciências sociais (16%) com maior 

número de publicações.   

 

Gráfico 8 - Publicação por país 

 
Fonte: Autoria Própria (2024) 

 

Os resultados compuseram 16 artigos com data de publicação de 2015 a 2022.  

Quatorze estudos (88%), desenvolveram abordagem qualitativa e quantitativa, 69% 

utilizaram aplicação de questionários para coleta de informações e 19% realizaram 
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entrevistas. Todos os autores (100%) fizeram análise estatística dos dados. O campo 

de estudos se deu com profissionais de TI (SEKHAR; PATWARDHAN; VYAS, 2018); 

profissionais de saúde (KARATUNA et al., 2022; NURYANTO; SAEFUDIN; DJATI, 

2018; SRIVASTAVA; MISRA; MADAN, 2019); professores (CORIN; BJÖRK, 2016; 

RISAMASU; WAMBRAUW, 2020) profissionais do setor de serviços (DAVIDESCU et 

al., 2020; IMRAN; ATIYA, 2020; JASKYTE et al., 2020) e profissionais de atendimento 

ao público (PRESTON, 2018) conforme Quadro 4. 



51 

 

 

                             Quadro 4 - Abordagens referentes ao trabalho humano                                                                                                                                                                                                                                       

AUTOR  OBJETO DO TRABALHO METODOLOGIA ABORDAGENS PRINCIPAIS RESULTADOS 

(CORIN; BJÖRK, 
2016) 

Analisa a relação entre demandas 
do trabalho e os recursos do 
trabalho, bem como o equilíbrio 
entre 
eles no trabalho gerencial de 
serviços humanos de primeiro 
nível. 

Entrevistas qualitativas com 6 
gestores de escola municipal e 06 
gestores de cuidadores de idosos. 
Análise de conteúdo utilizando o 
referencial JD-R como ferramenta 
teórica e analítica. 

Demandas de trabalho e 
recursos de trabalho 

Os resultados revelam um 
desequilíbrio para os gerentes 
de serviços humanos entre 
os altos níveis de demandas 
de trabalho e a falta de 
recursos de trabalho 
disponíveis para atender a 
essas demandas. 

(DAVIDESCU et 
al., 2020) 

Investiga a ligação entre o 
desenvolvimento do funcionário e 
a 
flexibilidade do horário de trabalho 
e do espaço de trabalho, a 
satisfação no trabalho e 
desempenho no trabalho entre os 
funcionários romenos, examina o 
impacto de diferentes tipos de 
flexibilidade – contratual, 
funcional, horário de trabalho e 
flexibilidade do espaço de 
trabalho. 

Pesquisa sociológica quantitativa 
com base em questionário 
estruturado 
entre adultos de 15 a 64 anos que, no 
momento da pesquisa, eram 
funcionários. A amostragem foi do 
tipo estágio 
probabilístico estratificado. Amostra 
representativa de 220 pessoas. 
Criação de um indicador composto de 
flexibilidade do funcionário. 

Flexibilidade no trabalho, 
satisfação e desempenho 
no trabalho 

Os resultados empíricos 
revelaram que estes novos 
tipos de espaços de trabalho 
são 
muito apreciados pelos 
colaboradores, gerando um 
interesse crescente entre eles. 
O home office parcial, a 
mistura entre trabalhar em 
casa e trabalhar no escritório 
de uma empresa, tem sido 
considerado uma solução 
ideal para aumentar o 
desempenho organizacional, 
as relações sociais e 
profissionais 

(IMRAN; ATIYA, 
2020) 

Examina como o desempenho no 
trabalho é afetado pelo sistema de 
trabalho 
de alto desempenho (HPWS) e 
pelo capital humano. Explorar o 
papel mediador 
desempenhado pelo capital 
humano no sistema de trabalho de 
alto desempenho e na relação 
desempenho no trabalho. 

Questionário com dados coletados 
junto a funcionários do setor de 
serviços. Amostra de 400 
respondentes, população escolhida 
por meio de amostragem intencional. 
Estatisticas descritivas e matriz de 
correlação com análise fatorial 
confirmatória. 

Desempenho no trabalho, 
sistema de alto 
desempenho no trabalho 

Os resultados revelam que 
HPWS e capital humano 
afetam positiva e 
significativamente o 
desempenho no trabalho. O 
impacto do HPWS na criação 
de capital humano também foi 
apoiado 
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(JASKYTE et al., 
2020) 

Avalia as relações entre as 
atitudes e valores dos funcionários 
em relação à criatividade, 
ambiente de trabalho e satisfação 
no trabalho em 
funcionários de serviços humanos 
nos Estados Unidos e na Lituânia. 

Questionário on line com 153 
participantes. Análise de regressão 
múltipla hierárquica. 

Ambiente de trabalho,  
satisfação no trabalho 

Os resultados foram diferentes 
para os dois 
países. Enquanto na amostra 
lituana, a criatividade como 
valor de trabalho foi 
significativamente 
positivamente 
relacionada à satisfação no 
trabalho, essa relação foi 
negativa e não significativa na 
amostra dos EUA. O ambiente 
de trabalho foi um preditor 
significativo de satisfação no 
trabalho em ambos os países 

(KARATUNA et 
al., 2022) 

Investiga a qualidade do 
atendimento avaliado pela equipe 

na clínica como 
preditor de estresse e como 

moderador entre demandas de 
trabalho  e 

estresse entre profissionais de 
odontologia. 

Questionário transversal de 1012 
profissionais de odontologia. Análise 

fatorial confirmatória. 

Demanda de trabalho, 
estresse no trabalho 

Os resultados mostraram que 
a qualidade do atendimento 
avaliada pela equipe na clínica 
foi importante para as 
experiências de estresse de 
cada trabalhador. 

(MISHRA; 
PATNAIK; 

MISHRA, 2016) 

Avalia o papel da autoeficácia na 
satisfação no trabalho e no 

comprometimento dos 
funcionários 

Aplicação de questionários com 225 
funcionários de 04 siderúrgicas. 

Correlação de Pearson, regressão 
linear e modelagem de equações 

estruturais. 

Satisfação no trabalho Os resultados deste estudo 
mostram que a autoeficácia 
está significativa e 
positivamente associada à 
satisfação e ao 
comprometimento no trabalho. 

(NAGAI; 
KIMINAMI, 2016) 

Investiga os mecanismos 
subjacentes à relação entre RJPs 

e 
turnover, estender as 

descobertas meta-analíticas 
anteriores sobre RJPs e 

investiga moderadores não 
examinados anteriormente. 

Procedimentos de meta-análise de 
trajetória. 

Rotatividade no trabalho Primeiro, os candidatos a 
empregos nas empresas 
agrícolas como um todo têm 
“intenções pessoais” e 
“intenções de equilíbrio entre 
trabalho e vida pessoal” como 
motivação para trabalhar 
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(NIMON et al., 
2021) 

O estudo efetuou dois testes. 
Primeiro testou a afirmação 

sugerida e de dados da Escala de 
Engajamento no Trabalho de 
Utrecht com a variação que é 

exclusivamente comum à 
satisfação no trabalho, 

comprometimento organizacional 
afetivo e envolvimento no 

trabalho. Segundo, testou a 
hipótese de que a variação no 

engajamento no trabalho é 
comum ao conjunto de atitudes 

no trabalho. 

Análise fatorial, coeficientes de 
comunalidade. 

Satisfação no trabalho Os resultados demonstram 
que a variância 
exclusivamente comum à 
satisfação no trabalho, ao 
compromisso organizacional 
afetivo e ao envolvimento no 
trabalho não dominou o efeito 
de regressão como sugerido 
anteriormente. 

 

 (DIGEST, 2022) Revisa os mais recentes 
desenvolvimentos de gestão em 

todo o mundo e identifica as 
implicações práticas de 

pesquisas de ponta e estudos de 
caso. 

Aplicação de questionários com 
funcionários de TI. 

Satisfação no trabalho Os resultados do questionário 
revelaram que os funcionários 
dos consultores de TI estavam 
globalmente satisfeitos ou 
muito satisfeitos e, por sua 
vez, eram leais à sua empresa 
atual. 

(NURYANTO; 
SAEFUDIN; 

DJATI, 2018) 

Este estudo visa obter o melhor 
modelo para explicar a influência 

da cultura organizacional, 
motivação no trabalho e 
satisfação no trabalho no 

desempenho dos funcionários 
nos 5 maiores hospitais. 

Entrevista com 338 funcionários de 5 
hospitais. Técnica estatistica Modelo 

de equações estruturais. 

Desempenho no trabalho Os resultados do teste do 
modelo externo usando a 
validade do teste de 
convergência obtiveram todos 
os valores do fator de carga 
para o indicador maiores que 
0,70, o que ilustra que o 
indicador é válido 

 

(OLUWATAYO; 
ADETORO, 

2020) 

Investiga a Influência dos 
atributos dos funcionários, 

contexto de 
trabalho e gestão de recursos 
humanos no engajamento no 

trabalho 
no contexto de escritórios de 

arquitetura. 

Aplicação de questionário. Análise 
por meio de estatística descritiva e 

análise de 
regressão. 

Desempenho no trabalho Descobriu-se que práticas de 
trabalho flexíveis, como 
horário de almoço, horário de 
trabalho e autonomia, também 
influenciam o envolvimento no 
trabalho entre os arquitetos. 

 



54 

 

 

(PALIGA, 2022) Investiga as relações entre quatro 
perspectivas de fluência de 
interação humano-robô e 

examina o papel mediador do 
engajamento no trabalho nessas 

relações. 

Entrevista em 190 operadores de 
cobot masculinos e femininos que 

trabalham no chão de fábrica. 

Desempenho no trabalho Os resultados do estudo são 
discutidos dentro do quadro 
teórico da ergonomia 
cognitiva, do modelo 
Demanda-Controle-Apoio do 
Trabalho, do modelo 
demandas-recursos do 
trabalho e da perspectiva do 
design do trabalho. 

 

(PRESTON, 
2018) 

O estudo integra a 
hipótese de descanso no trabalho 
de Karasek (1998) com a teoria 

de conservação de recursos 
(COR) de Hobfoll (1989). Este 

estudo também apresenta e testa 
uma demanda não linear por 

interação de controle linear em 
810 gerentes de casos de dois 

tipos diferentes de 
agências de atendimento ao 
público em todo o estado de 

Nova York. 

Aplicação de questionário em uma 
amostra de 461 pessoas. Análise 
estatística, média, desvio padrão, 

confiabilidade e correlações. 

Demanda de trabalho, 
estresse no trabalho 

Os resultados confirmaram 
ambas as hipóteses de 
demanda não linear por 
interações de controle linear. 
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(RISAMASU; 
WAMBRAUW, 

2020) 

Analisa o impacto do conflito de 
papéis, tanto no equilíbrio entre 

vida profissional e pessoal quanto 
na satisfação no trabalho, direta 

ou indiretamente. 

Abordagem quantitativa por meio de 
estudo one-shot. Os dados coletados 

por meio de instrumentos de 
questionário e entrevistas não 

estruturadas em uma população de 
80 professores. O método de 

amostragem utilizado foi o método de 
amostragem probabilística por meio 
da técnica de amostragem aleatória 

por conglomerados. 

Satisfação no trabalho Os resultados da investigação 
actual provam que o conflito 
de papéis tem um efeito 
negativo e significativo no 
equilíbrio entre vida pessoal e 
profissional e um efeito 
negativo. 

 

(SEKHAR; 
PATWARDHAN; 

VYAS, 2018) 

Objetivo do estudo é explorar o 
impacto do 

engajamento no trabalho no 
desempenho no trabalho por 

meio de gerenciamento flexivel 
de recursos humanos (FHRM) 

entre profissionais de TI na Índia. 

Aplicação de 244 questionários a 
profissionais de TI. Estatística 
descritiva com análise fatorial 

confirmatória. 

Flexibilidade no trabalho, 
desempenho no trabalho 

Os resultados indicam que a 
utilização da FHRM pelos 
funcionários é um importante 
mediador entre a relação 
positiva do engajamento no 
trabalho e o desempenho no 
trabalho. Tanto o engajamento 
no trabalho quanto o FHRM 
contribuíram para o 
desempenho no trabalho. A 
empresa da amostra e as 
respostas do estudo limitaram-
se apenas ao domínio da 
indústria de TI. Os resultados 
sugerem que a FHRM deve 
ser promovida ao nível dos 
funcionários e da empresa 
para melhorar o desempenho 
no trabalho. 
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(SRIVASTAVA; 
MISRA; MADAN, 

2019) 

O objetivo do estudo é explorar o 
papel mediador da QV no 

Trabalho na relação de Burnout 
no Trabalho e Satisfação no 

Trabalho. 

Aplicação de questionário, população 
de 240 médicos. Avaliação por meio 
de técnicas estatística, correlação, 
confiabilidade, média e análise de 

regressão. 

QV no trabalho, satisfação 
no trabalho, estresse no 

trabalho 

Os resultados do estudo 
revelaram que existe uma 
associação significativa e 
negativa entre Burnout no 
trabalho e satisfação no 
trabalho, uma associação 
significativa e positiva entre 
QVT e Satisfação no Trabalho 
e uma relação significativa e 
negativa entre Burnout no 
Trabalho e QVT. 

 

Fonte: Autoria Própria (2024) 
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As abordagens elencadas no Quadro 4 foram distribuídas em 2 categorias: 

sentimento de bem estar do trabalhador e desempenho operacional do trabalhador. 

No contexto do sentimento de bem estar do trabalhador 69% abordaram satisfação 

no trabalho (DAVIDESCU et al., 2020; DIGEST, 2022; JASKYTE et al., 2020; 

MISHRA; PATNAIK; MISHRA, 2016; NIMON et al., 2021; RISAMASU; WAMBRAUW, 

2020; SRIVASTAVA; MISRA; MADAN, 2019), ambiente de trabalho (JASKYTE et al., 

2020), QV do trabalhador (SRIVASTAVA; MISRA; MADAN, 2019); demanda de 

trabalho (CORIN; BJÖRK, 2016; KARATUNA et al., 2022; PRESTON, 2018), recursos 

de trabalho (CORIN; BJÖRK, 2016), estresse no trabalho (KARATUNA et al., 2022; 

PRESTON, 2018) e flexibilidade no trabalho (DAVIDESCU et al., 2020). 

No âmbito do desempenho operacional do trabalhador com objetivo de 

melhorar a produtividade, 31% dos estudos abordaram temas como desempenho do 

trabalhador (IMRAN; ATIYA, 2020; NURYANTO; SAEFUDIN; DJATI, 2018; 

OLUWATAYO; ADETORO, 2020; PALIGA, 2022) e rotatividade (NAGAI; KIMINAMI, 

2016). A busca integrada na base de dados permitiu inferir que com a globalização e 

o aumento da concorrência dos mercados, as organizações perceberam a 

necessidade de garantir o engajamento e desempenho individual dos trabalhadores. 

Como forma de diminuir a rotatividade e demissões, o gerenciamento flexível de 

recursos humanos, ou seja, o home office, é uma ferramenta utilizada para mediação 

da relação entre engajamento e desempenho no trabalho, com resultados positivos 

(SEKHAR; PATWARDHAN; VYAS, 2018). 

Na mesma linha de raciocínio, a autonomia na tomada de decisão, nos 

horários de trabalho e intervalos diários como característica central do trabalho, 

propicia aos trabalhadores reduzir as percepções de tensão e estresse (PRESTON, 

2018); (KARATUNA et al., 2022). 

Sendo o ambiente de trabalho um preditor para a satisfação no trabalho 

(JASKYTE et al., 2020). Fatores como salário, oportunidades de desenvolvimento de 

carreira e relacionamento são sentimentos relacionados ao trabalho que produzem a 

percepção de satisfação (NURYANTO; SAEFUDIN; DJATI, 2018).  

Aliado a isso, a vantagem competitiva das empresas está relacionada a 

gestão de recursos e desempenho do trabalho. A visão baseada em recursos vincula 

os artifícios da atividade empresarial e os recursos humanos. O foco no capital 

humano para maximização de desempenho e vantagem competitiva tornou-se uma 

ferramenta importante para as organizações, estando o capital humano ligado ao 
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conhecimento, educação, competências, comportamento e habilidades (IMRAN; 

ATIYA, 2020). 

As abordagens relacionadas ao trabalho encontradas nos documentos 

analisados foram, satisfação no trabalho, ambiente de trabalho, QV do trabalhador, 

demanda de trabalho, recursos de trabalho, estresse no trabalho, flexibilidade no 

trabalho, desempenho do trabalhador e rotatividade. 

Nesse sentido, os estudos sugerem uma mudança gradual no trabalho, com 

foco em treinamento, flexibilidade de trabalho (decisões, horários), demanda por 

melhores salários e condições ambientais, além da utilização de tecnologia para 

melhoria do desempenho de trabalhadores. 

Por fim, a revisão integrativa sobre QV e trabalho evidenciou a necessidade 

de pesquisas em áreas que relacionem QV e trabalho humano, com abordagens em 

políticas, gestão de recursos e assuntos relacionados a QV que compreendam renda, 

política de emprego, poder de compra, segurança. 

2.3 Índices socioeconômicos 

2.3.1 Características dos índices 

Em estatística, o indicador representa uma medida ligada a um modelo 

organizado para retratar diferentes aspectos da realidade, é caracterizado por estar 

ligado a um objetivo definido, o que permite definir um conceito a partir de diferentes 

observações (MAGGINO, 2017). São utilizados como ferramenta de mensuração com 

a finalidade de medir as características da sociedade a fim de garantir sua 

sustentabilidade e desenvolvimento (BIANCHI; BIFFIGNANDI, 2022).  

Os indicadores compõem os índices. Dentre os diversos tipos, destacam-se 

os compostos, agregações de variáveis observáveis que tem como objetivo quantificar 

conceitos subjacentes que não são diretamente observáveis. Estes índices são 

utilizados para vários fins, incluindo monitoramento de políticas e índices de 

desempenho (BECKER; PARUOLO; SAISANA, 2016).  

A comparação de dados sociais, econômicos e ambientais entre países, 

também são frequentemente feitos por índices que atuam auxiliando na mensuração 

de políticas públicas, chamados também de índices de desempenho (BECKER; 

PARUOLO; SAISANA, 2016). 
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A construção de um índice composto deve levar em consideração uma série de 

fatores sobre quais variáveis serão incluídas e como agregá-las. Após desenvolvida a 

estrutura conceitual, os dados devem ser selecionados e tratados (BECKER; 

PARUOLO; SAISANA, 2016). Índices compostos são frequentemente utilizados para 

medir políticas públicas com vistas a auxiliar na tomada de decisões. Para o cálculo 

dos índices compostos outras variáveis são consideradas. Como exemplo, o índice 

de QV que tem em sua composição as seguintes variáveis: índice de poder de compra, 

índice de poluição, relação/preço renda da casa, índice de custo de vida, índice de 

segurança, índice de assistência médica, índice de deslocamento diário e índice 

climático. 

 O índice de QV, é uma estimativa da QV geral dos habitantes de um país, 

divulgado pela plataforma NUMBEO. Estudado neste trabalho, exemplifica a estrutura 

dos índices compostos (SHU et al., 2022a). A fórmula é descrita em linguagem java, 

conforme Equação 1 (NUMBEO, 2022b). 

 

Equação 1 - Qualidade de Vida NUMBEO 

 

𝑖𝑛𝑑𝑒𝑥. 𝑚𝑎𝑖𝑛 =  𝑀𝑎𝑡ℎ. 𝑚𝑎𝑥(0, 100 +  𝑝𝑢𝑟𝑐ℎ𝑎𝑠𝑖𝑛𝑔𝑃𝑜𝑤𝑒𝑟𝐼𝑛𝑐𝑙𝑅𝑒𝑛𝑡𝐼𝑛𝑑𝑒𝑥 / 2.5 

−  (ℎ𝑜𝑢𝑠𝑒𝑃𝑟𝑖𝑐𝑒𝑇𝑜𝐼𝑛𝑐𝑜𝑚𝑒𝑅𝑎𝑡𝑖𝑜 ∗  1.0)  −  𝑐𝑜𝑠𝑡𝑂𝑓𝐿𝑖𝑣𝑖𝑛𝑔𝐼𝑛𝑑𝑒𝑥 / 10 

+  𝑠𝑎𝑓𝑒𝑡𝑦𝐼𝑛𝑑𝑒𝑥 / 2.0 +  ℎ𝑒𝑎𝑙𝑡ℎ𝐼𝑛𝑑𝑒𝑥 / 2.5 −  𝑡𝑟𝑎𝑓𝑓𝑖𝑐𝑇𝑖𝑚𝑒𝐼𝑛𝑑𝑒𝑥 / 2.0 

−  𝑝𝑜𝑙𝑙𝑢𝑡𝑖𝑜𝑛𝐼𝑛𝑑𝑒𝑥 ∗  2.0 / 3.0 +  𝑐𝑙𝑖𝑚𝑎𝑡𝑒𝐼𝑛𝑑𝑒𝑥 / 3.0); 

Fonte: NUMBEO (2022b). 

 

Pesquisas relacionadas a índices têm grande importância no campo da QV, 

Toscano et al. (2020) fizeram uma pesquisa com aplicação de questionário a 

funcionários de educação de uma instituição de ensino com o objetivo de demonstrar 

a QV e o engajamento com as tarefas da organização. Verificaram, como resultado, 

que o estresse e a ansiedade são sintomas recorrentes entre os trabalhadores. 

Adicionalmente, o estudo de Santos et al. (2020), retrata que os níveis de QV dos 

professores são influenciados por aspectos socioeconômicos como renda e 

desemprego e de trabalho, resultando, principalmente, em modificações de humor, de 

estresse e hormonais, sendo percebidos distúrbios de voz e transtornos mentais. Os 

autores destacam que a carga horária e o tipo de relação empregatícia afetam 

significativamente as relações sociais e físico-pessoais. 
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Coaduna os estudos efetuados por Franco et al., (2021) a pesquisa identificou 

que conflitos no trabalho impactam nas famílias com maior incidência do que conflitos 

familiares impactam no trabalho dos professores. Ademais, em outro estudo, os 

autores Silva et al. (2021), por meio de revisão sistemática, identificaram que a 

desigualdade de gênero, o nível de estresse no trabalho e a ausência de um ambiente 

de trabalho saudável afetam o bem-estar dos professores do ensino superior. 

Outros estudos buscaram comparar e examinar por meio de índices os efeitos 

da política de desenvolvimento sustentável e governança entre os países. Tal análise 

torna-se relevante à medida que possibilita compreender os fatores socioeconômicos 

que impactam em uma melhor QV e de trabalho humano para população (CASTRO; 

PULITA, 2022); (WONGKANTARAKORN; PADUNGSAKSAWASDI; 

JANTARAKOLICA, 2022); (SKVARCIANY et al., 2022). 

Nesse contexto, a análise de índices pode ser utilizada para comparação e 

construção de políticas de gestão em organizações e países, possibilitando integrar 

QV e trabalho humano. Para entender a evolução dos efeitos da política de 

desenvolvimento econômico, QV e trabalho humano dos países que compõem este 

estudo, bloco BRICS e G7, selecionamos os índices produto interno bruto (PIB), índice 

de QV, participação da mulher no mercado de trabalho, participação do homem no 

mercado de trabalho e índice de poder de compra.  

2.4 Índices dos países que compõem os blocos BRICS e G7 

2.4.1 Bloco BRICS 

O grupo conhecido como BRICS é constituído pelas nações, Brasil, Rússia, 

Índia, China e África do Sul. A união destes países em desenvolvimento tem por 

objetivo a promoção da cooperação econômica, política e de defesa (WILSON, 

2015b). 

Em um esforço para validar o crescimento econômico do bloco, no ano 2000, 

muitas indústrias redirecionaram suas fábricas para países emergentes, o que 

ocasionou um aumento nos índices econômicos desses países (KLAFKE et al., 2016). 

Os BRICS representam em níveis mundiais 43% da população, 30% do PIB e 17% do 

comércio (KILIC; CANKAYA, 2020). 

O PIB é um índice que representa a soma de todos os bens e serviços finais 

produzidos por um país (IBGE, 2022). Vale mencionar que os índices de PIB e de QV 
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são necessários para medir a situação socioeconômica de um país (MAZUMDAR, 

1995). Diante disso, O Gráfico 9 sintetiza a evolução histórica do PIB dos países 

constantes do bloco, tendo a China o melhor desempenho em todo o período. 

 

Gráfico 9 - PIB dos Países que compõe o BRICS 

 
Fonte: Autoria própria com base nos dados constantes da plataforma ONU (2022). 

 

Contudo, a análise do crescimento econômico isolada, não necessariamente, 

indica melhores condições em termos de QV (BISWAS, 2022). A percepção de QV 

pelos indivíduos, quando satisfeitas condições de  trabalho, educação, saúde, família, 

amigos e relacionamentos amorosos, pode gerar uma sensação de bem estar e saúde  

(SANTOS; ESPINOSA; MARCON, 2020; SIRGY; LEE, 2016b). 

Nesse sentido, o indicador de QV, engloba índices de poder de compra, 

poluição, relação/preço renda da casa, custo de vida, segurança, assistência médica, 

deslocamento diário e índice climático. Quanto mais alto seu valor, maior a estimativa 

da QV. O Gráfico 10 ilustra a posição dos países constantes no bloco, tendo a África 

do Sul melhor desempenho em relação aos demais países. 
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Gráfico 10 - Índice de QV dos Países do BRICS 

Fonte: Autoria própria com base nos dados constantes da plataforma (NUMBEO, 2022a). 

 

De acordo com os dados constantes no Gráfico 10, é possível identificar que 

os países que mantiveram estabilidade de crescimento no índice de QV, foram África 

do Sul e Índia. Em 2012, com exceção da África do Sul e Índia, todos os países 

apresentavam baixos índices de QV, a exemplo de China e Rússia, com índices 

negativos e crescimento ao longo dos anos. O Brasil teve um pico de crescimento em 

2013 com queda nos anos de 2014 a 2015, uma possível explicação para a queda 

desse índice é a crise econômica brasileira de 2014 (ECO- et al., 2017). Além disso, 

é possível identificar que os únicos países que não tiveram queda nesse período (2014 

a 2015) foram Índia e Rússia, o que sugere que fatores internacionais também podem 

ter influenciado a queda nos índices dos demais países.  

O equilíbrio entre QV e trabalho é definido como a percepção individual 

daquilo que é trabalho e daquilo que não é atividade de trabalho, estabelecido de 

acordo com as prioridades de cada indivíduo (TANAKA et al., 2021). Contudo, no 

percurso entre ser saudável ou adoecer, o trabalho é considerado um determinante 

social de saúde, de maneira que existe preocupação na articulação entre saúde, 

emocional e contexto social com fatores como a QV (CORTEZ et al., 2017).  

Sehnbruch et al. (2020) analisaram a qualidade dimensional de emprego e QV 

para indivíduos em nove países da América Latina, incluindo na análise índices de 

renda, estabilidade e condições de emprego. A partir disso, os autores criaram um 



19 

 

 

índice de qualidade de emprego. Um dos resultados encontrados demonstrou maior 

participação das mulheres no mercado de trabalho e homens assumindo o trabalho 

doméstico.  

O Gráfico 11, demonstra a participação da mulher no mercado de trabalho nos 

países constantes do bloco BRICS, os dados constantes do ano de 2021 e 2022 não 

foram publicados. 

 

Gráfico 11 - Participação mulher mercado de trabalho 

 

Fonte: Autoria própria com base nos dados constantes da plataforma (OECD, 2022). 

 

O país que apresentou melhor índice na participação da mulher no mercado 

de trabalho foi a Rússia, seguida pelo Brasil.  No entanto, é importante observar que 

em 2020, a maioria dos países apresentaram declínio no índice, provavelmente 

impulsionado pela pandemia do COVID-19 que teve impacto significativo nos índices 

socioeconômicos de todos os países, destaca-se que o PIB (Gráfico 9) também 

apresentou decréscimo no período. 

O Gráfico 12 sintetiza a participação do homem no mercado de trabalho. Os 

dados dos anos 2021 e 2022 não foram divulgados. Pode-se verificar que também 

houve declínio neste índice nos anos 2019 a 2020. China não divulgou os dados e 

Índia não apresentou os dados no período de 2013 a 2017. Em relação aos países 

que apresentaram os dados, África do Sul teve o pior desempenho com 41,5% dos 

homens empregados no período. Rússia e Índia tiveram dados semelhantes no 
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período de 2018 a 2020. Brasil apresentou decréscimo nas contratações no período 

de 2019 a 2020. 

 

Gráfico 12 - Participação do homem no mercado de trabalho 

 

Fonte: Autoria própria com base nos dados constantes da plataforma (OECD, 2022). 

 

Economia, justiça, saúde e meio ambiente são aspectos relacionados a QV 

que permitem identificar o conforto e bem estar dos indivíduos (FARSEN et al., 2018). 

Adicionalmente, a percepção dos trabalhadores sobre a política de salário mínimo 

influencia significativamente sua satisfação com a remuneração e a motivação para o 

trabalho (CHE AHMAT; ARENDT; RUSSELL, 2019a). Nesse sentido, o poder de 

compra de bens e serviços possui impacto relevante na percepção do trabalhador em 

relação ao salário justo e bem estar. 

O índice de poder de compra mostra o poder de compra de bens e serviços 

em relação ao salário médio desse país. Por exemplo, se o índice no Brasil no ano de 

2022 é de 27,85%, significa que os habitantes desse país podem comprar 50,51% 

menos do que os residentes da África do Sul com índice de 78,36% com salário médio. 

O Gráfico 13 ilustra os países com maior destaque no bloco BRICS. África do 

Sul, Índia e China, apresentam maiores índices no ano de 2016 e todos os países 

apresentaram decréscimo em 2020 e 2021. Pode-se perceber uma discreta 

recuperação no índice em 2022. O Brasil é o país que apresenta pior desempenho em 

todos os anos analisados.  
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Gráfico 13 - Índice poder de compra 

 

Fonte: Autoria própria com base nos dados constantes da plataforma (NUMBEO, 2022a). 

 

A cooperação empresarial, comercial e econômica para estar entre as 

maiores economias do mundo nos próximos 50 anos foi o objetivo para criação do 

BRICS (SKVARCIANY; VIDŽIŪNAITĖ, 2022). Contudo, índices de desemprego 

juvenil, baixo valor pago para o produtor rural, silvicultura e pesca demonstraram 

fragilidades para atingir o objetivo (SKVARCIANY; VIDŽIŪNAITĖ, 2022).  

Complexidade econômica e inovação também são índices que possibilitam 

complementar a análise do desempenho econômico do bloco, são fundamentais para 

analisar a capacidade de exportações dos países. Um estudo efetuado por Pilatt, 

Rubbo e Picinin (2021) identificou que Índia e Brasil no período de 2011 a 2014 

apresentaram as piores quedas em inovação em relação aos países do bloco BRICS. 

Contudo, Índia apresentou projeção de crescimento em complexidade econômica até 

2024, enquanto Rússia apresentou a pior queda em complexidade econômica no 

período estudado, China se manteve estagnada em inovação, mas teve aumento em 

complexidade econômica. África do Sul manteve aumento em ambos os rankings. 

Diante disso, é possível inferir que investimento em inovação e capacidade produtiva 

estão relacionados a melhores condições de emprego, renda e QV. 

2.4.2 Bloco G7 

Conhecido como o grupo das nações mais poderosas do mundo, o G7 teve 

início em 1975 com seis países. Composto inicialmente pela Alemanha, França, 
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Estados Unidos, Reino Unido, Japão e Itália. Foi criado pelo chanceler alemão Helmut 

Schmidt e pelo presidente francês Valéry Giscard d’Estaing. Em 1976, o Canadá 

passou a integrar o grupo formando o G7 (MONTEIRO; ZYLBERSZTAJN, 2013). A 

Rússia teve participação, no grupo do BRICS, no período de 1998 a 2014, quando foi 

excluída em decorrência da anexação da Criméia. 

A história do grupo pode ser dividida em três partes. A primeira, teve início em 

1973 a 1983 com o reconhecimento do G7 pelas ONGs e sociedade. A segunda, 

iniciou em 1984 e durou até 1994 quando a agenda do grupo se expandiu para além 

das políticas macroeconômicas, que era o foco inicial. A terceira e última parte, iniciou-

se em 1995 com o reconhecimento do grupo pela sociedade civil, efetuado por termo 

de acordo o texto promovia o desenvolvimento sustentável das nações e a reforma 

das instituições financeiras internacionais (G; CIVIL; HAJNAL, 2002). 

Os países do G7, em níveis mundiais, compreendem 10% da população, 39% 

do PIB e 32% do comércio (KILIC; CANKAYA, 2020). De acordo com a CEPAL (2021), 

países que avançaram na última década possuem estrutura industrial diversificada, 

considera que a explicação para um menor desempenho econômico dos países Latino 

Americanos em relação aos países desenvolvidos, se dá pela falta de investimento 

em indústria e inovação. O PIB dos países que compõem o grupo G7 é demonstrado 

na Gráfico 14. Todos os países tiveram crescimento ao longo dos anos com pequeno 

retrocesso no ano de 2020, provavelmente em decorrência do impacto da pandemia 

do COVID-19. Destaca-se os EUA que possui PIB superior a todos os países que 

compõe o bloco econômico. Em comparação ao PIB dos países constantes do bloco 

BRICS é possível identificar que a China está em amplo crescimento, com economia 

superior aos países do bloco G7 (exceto EUA). Japão também destoa dos demais 

países constantes do G7, porém com uma economia menor que EUA. 
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Gráfico 14 - PIB do grupo G7 

 

Fonte: Autoria própria com base nos dados constantes da plataforma ONU (2022). 

 

De acordo com Kirton (2011), o G7 seria o centro de governança global, se 

colocando como protagonista mundial, papel esse que deveria ser exercido pela liga 

das nações, ou a ONU, pós Segunda Guerra Mundial. De acordo com a projeção do 

CEPAL (2021), após o COVID-19,  economias avançadas devem retomar seu 

crescimento a partir de 2022 e em 2024 terão crescimento superior a 0,9%. Por outro 

lado, economias subdesenvolvidas, exceto a China, pode permanecer 5,5% abaixo 

da projeção pré-pandemica de 2024, uma possível explicação seria as disparidades 

na taxa de vacinação em países emergentes. 

Em relação a QV, o indicador de QV para os países do G7 em comparação 

com os países do BRICS, ilustrado no Gráfico 15, indica que a África do Sul, com 

melhor indicador entre os países do BRICS possui índice de QV semelhante a Itália, 

que é o país com pior índice do grupo G7. Em relação aos índices mais altos, a 

Alemanha possui melhor desempenho, seguida de EUA e do Japão. 
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Gráfico 15 - Índice de QV G7 

 

Fonte: Autoria própria com base nos dados constantes da plataforma (NUMBEO, 2022a). 

 

No G7 estão as nações industrialmente mais desenvolvidas e com maiores 

níveis de emprego e renda per capita (ALVARENGA; VALNY GIACOMELLI 

SOBRINHO, 2018), insere-se nesse contexto os maiores índices de QV. 

De acordo com Mar (2020) se o COVID-19 intensificou a segregação de 

gênero no trabalho, por outro lado, demonstrou que as mulheres foram essenciais na 

luta contra a pandemia, trabalhando como socorristas, profissionais de saúde e 

voluntárias. Diante disso, o índice participação da mulher no mercado de trabalho, 

Gráfico 16, demonstra que 57% das mulheres do Reino Unido estavam empregadas 

no ano de 2020. O menor índice foi da Itália, com 36% no mesmo ano. Importante 

observar que este índice não teve redução significativa entre os anos de 2019 e 2020, 

ano que o mundo enfrentou a pandemia. Em comparação ao bloco BRICS, Rússia é 

o país que mais se aproxima dos índices dos países G7.  
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Gráfico 16 - Índice participação da mulher no mercado de trabalho 

 

Fonte: Autoria própria com base nos dados constantes da plataforma (OECD, 2022). 

 
Em relação a participação do homem no mercado de trabalho, o Japão é o 

país com melhor desempenho no índice participação do homem no mercado de 

trabalho, com 69,3% (Gráfico 17). Neste índice, a Itália também possui menor 

indicador com 52,9%. Desta forma, os dados indicam que a Itália é o país que possui 

o menor índice de emprego, independente do sexo. Observa-se que os países do 

BRICS, com exceção da África do Sul, possuem índices semelhantes aos países com 

melhores índices do G7 (Japão, Reino unido, EUA e Canadá).  

 

Gráfico 17 - Índice participação do homem no mercado de trabalho 

 

Fonte: Autoria própria com base nos dados constantes da plataforma (OECD, 2022). 
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No contexto da QV, a percepção do recebimento de salários justos é um dos 

principais impulsionadores da satisfação no trabalho. Além disso, o custo de vida 

interfere nessa percepção (CHE AHMAT; ARENDT; RUSSELL, 2019a). Nesse 

sentido, o Índice de poder de compra ilustrado no Gráfico 18, sintetiza o poder de 

compra dos habitantes de um país com base no salário médio.  

 

Gráfico 18 - Índice de poder de compra G7 

 

Fonte: Autoria própria com base nos dados constantes da plataforma (NUMBEO, 2022a). 

 

O ano com melhor desempenho foi 2016 para todos os países, ocorrendo um 

decréscimo nos anos 2020, 2021 e 2022. O país com menor poder de compra em 

todos os anos foi a Itália com índice de 61,74%. Comparado aos países do BRICS, é 

possível afirmar que, em geral, os países do G7 apresentam 43% em média maior 

poder de compra que o grupo dos países emergentes.  
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Este capítulo apresenta os procedimentos metodológicos escolhidos para o 

desenvolvimento deste estudo, foi utilizado o banco de dados disponíveis nas 

plataformas NUMBEO e Organization for Economic Cooperation and Development 

(OECD). A seção está composta pela classificação da pesquisa, seleção dos índices, 

construção do banco de dados e análise dos dados. 

3.1 Classificação da pesquisa 

É plausível que a pesquisa cientifica tenha quatro classificações pertinentes, 

a sua natureza, objetivos, abordagens e métodos (HENRIQUE; MELLO; BATISTA, 

2012). 

 Do ponto de vista de sua natureza, a presente pesquisa é classificada como 

aplicada, buscando produzir conhecimentos para serem aplicados de forma prática, a 

fim de solucionar problemas específicos que compreendam a realidade (PRODANOV; 

FREITAS, 2013). 

De acordo com os objetivos, a pesquisa é exploratória e tem a preocupação 

com a identificação de fatores que contribuam para ocorrência de fenômenos, 

explicando as causas dos acontecimentos (PRODANOV; FREITAS, 2013). 

A abordagem da pesquisa é quantitativa, na qual é possível classificar e 

analisar de forma numérica todas as informações fazendo o uso de técnicas 

estatísticas, como por exemplo, porcentagem, desvio-padrão, média, análise de 

regressão, correlação, analise discriminante, entre outros que se façam pertinentes 

(HENRIQUE; MELLO; BATISTA, 2012). 

O método de trabalho é caracterizado como pesquisa empírica com a 

utilização de dados secundários disponíveis no banco de dados das plataformas 

NUMBEO e OECD.  

3.2 Seleção dos índices 

As variáveis utilizadas neste estudo foram selecionadas nas plataformas 

NUMBEO e Organização para cooperação e Desenvolvimento Econômico (OECD). A 

plataforma NUMBEO é um banco de dados que engloba informações com a 

contribuição de 475.697 colaboradores de 9.161 cidades inscritas, disponibilizando 

dados atuais sobre as condições de QV, tem registro na Sérvia desde 2009 sob o 
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número 20853514. A metodologia utilizada pela plataforma para coleta de 

informações é por meio de um banco de dados, alimentado com colaboração dos 

habitantes das cidades cadastradas e a coleta manual de fontes autorizadas (sites de 

supermercados, web sites de empresas de táxi, instituições governamentais, artigos 

de jornais) (NUMBEO, 2022a). 

Nesse mesmo viés, a Organização para cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (OECD) é uma organização intergovernamental com 38 países membros, 

tem como um dos objetivos fornecer informações para decisões políticas e 

governamentais, com a intenção de buscar o diálogo e a cooperação. É formada pelo 

conselho de supervisão e direção estratégica, composto pelos embaixadores dos 

países membros e da comissão Europeia, comitês de discussão e revisão, peritos e 

grupos de trabalho que analisam dados e ações políticas dos países membros da 

OECD e secretariado de evidências e análises. Os 3300 secretariados incluem 

economistas, advogados, cientistas, analistas políticos, sociólogos, especialistas 

digitais, estatísticos e profissionais da comunicação. O banco de dados estatístico da 

plataforma divide-se em temas como agricultura, economia, ambiente, finanças, 

governo, inovação e tecnologia, empregos e sociedade, com base histórica de 1956 

a 2023. 

Esta pesquisa possui o intuito de propor um modelo de previsão de dados e 

identificar as variáveis que influenciam na classificação do índice de QV e trabalho 

humano nos países constantes dos blocos G7 (Alemanha, França, Itália, Canadá, 

Japão, Reino Unido e Estados Unidos da América - EUA) e BRICS (Brasil, Rússia, 

Índia, China e África do Sul), de forma complementar, por meio de análise 

discriminante. Para isso, foram selecionados sete índices na plataforma de banco de 

dados NUMBEO que compõem o índice agregado de QV e o próprio índice de QV, 

que foi utilizado para categorizar os países em baixa, média e alta QV, totalizando oito 

índices. No banco de dados da OECD foram selecionados seis índices de trabalho 

humano em um total de cento e quarenta e um índices gerais publicados. As 

plataformas foram selecionadas em decorrência da ampla quantidade de dados 

disponíveis para todos os países estudados. O Quadro 5 sintetiza os 8 índices 

selecionados na plataforma NUMBEO.  
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Quadro 5 - Índices da plataforma NUMBEO 

ÍNDICES DA PLATAFORMA 
NUMBEO 

COMPOSIÇÃO DO ÍNDICE 

Índice de QV O Índice de QV (mais alto é melhor) é uma estimativa da 
QV geral usando uma fórmula empírica que leva em conta 

o índice de poder de compra (quanto mais alto melhor), 
índice de poluição (quanto mais baixo melhor), relação 

preço/renda da casa (menor é melhor), índice de custo de 
vida (menor é melhor), índice de segurança (maior é 

melhor), índice de assistência médica (maior é melhor), 
índice de tempo de deslocamento diário (menor é melhor) 

e índice climático (maior é melhor). 

Índice de poder de compra Mostra o poder de compra relativo na compra de bens e 
serviços em uma determinada cidade para o salário 

líquido médio naquela cidade. 

Índice de segurança Índice de Crime é uma estimativa do nível geral de crime 
em uma determinada cidade ou país. Consideramos os 

níveis de criminalidade inferiores a 20 como muito baixos, 
os níveis de criminalidade entre 20 e 40 como baixos, os 

níveis de criminalidade entre 40 e 60 como moderados, os 
níveis de criminalidade entre 60 e 80 como altos e, 

finalmente, os níveis de criminalidade superiores a 80 
como muito alto. 

O índice de segurança é, por outro lado, o oposto do 
índice de criminalidade. Se a cidade tiver um alto índice de 

segurança, é considerada muito segura. 
 

índice de cuidados de saúde O Índice de Cuidados de Saúde é uma estimativa da 
qualidade geral do sistema de saúde, profissionais de 

saúde, equipamentos, funcionários, médicos, custo etc. 

Índice de custo de vida É um indicador relativo dos preços dos bens de consumo, 
incluindo mantimentos, restaurantes, transporte e serviços 
públicos. O Índice de Custo de Vida não inclui despesas 

de acomodação, como aluguel ou hipoteca. Se uma 
cidade tem um Índice de Custo de Vida de 120, significa 
que a NUMBEO estimou que é 20% mais caro que Nova 

York (excluindo aluguel). 

Preço da propriedade em relação à 
renda 

A relação preço/renda é a medida básica para a 
acessibilidade da compra de um apartamento (quanto 
menor, melhor). Geralmente é calculado como a razão 
entre os preços médios dos apartamentos e a renda 

familiar média disponível, expressa em anos de renda 
(embora as variações também sejam usadas em outros 

lugares). 

Índice do tempo de deslocamento 
diário  

O Índice de Tráfego é um índice composto de tempo 
consumido no trânsito devido ao deslocamento do 

trabalho, estimativa da insatisfação do consumo de tempo, 
estimativa do consumo de CO 2 no trânsito e ineficiências 

gerais no sistema de trânsito. 

Índice de poluição O Índice de Poluição é uma estimativa da poluição geral 
na cidade. O maior peso é dado à poluição do ar do que à 
poluição/acessibilidade da água, dois principais fatores de 
poluição. Pequeno peso é dado a outros tipos de poluição. 

Fonte: Plataforma (NUMBEO, 2022a) 

 

Na plataforma da OECD, dentre os 141 índices disponíveis foram selecionados 

seis índices relativos a trabalho humano, apresentados na Quadro 6.   
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Quadro 6 - Índices de trabalho da plataforma OECD 

ÍNDICADORES DA 
PLATAFORMA OECD 

COMPOSIÇÃO DO ÍNDICE 

Participação da mulher no 
mercado de trabalho 

Proporção da população feminina em idade ativa de um país que 
está empregada. 

Mulheres que participam no 
mercado de trabalho 

A taxa de participação na força de trabalho é o número de 
pessoas na força de trabalho como porcentagem da população 

em idade ativa. A força de trabalho é a soma do número de 
pessoas empregadas e o número de pessoas desempregadas. 

Taxa de mulheres 
desempregadas 

A taxa de desemprego é calculada expressando o número de 
desempregados em percentagem do número total de pessoas na 

força de trabalho. 

Homens empregados em 
comparação com a população 

masculina 

Proporção da população masculina em idade ativa de um país 
que está empregada. 

Taxa de homens que 
participam na mão-de-obra 

A taxa de participação na força de trabalho é o número de 
pessoas na força de trabalho como porcentagem da população 

em idade ativa. A força de trabalho é a soma do número de 
pessoas empregadas e o número de pessoas desempregadas. 

Taxa de homens 
desempregados 

A taxa de desemprego é calculada expressando o número de 
desempregados em percentagem do número total de pessoas na 

força de trabalho. 

Fonte: OECD, 2022 

 

A seleção dos índices buscou contemplar os índices agregados que formam o 

índice de QV da plataforma NUMBEO e índices de trabalho humano disponibilizados 

pela OCDE, a fim de serem estudados de forma complementar. 

Para esta pesquisa foram selecionados os países que compõem o Bloco G7 

(Alemanha, França, Itália, Canadá, Japão, Reino Unido e Estados Unidos da América 

- EUA) e os países que compõem o BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China e África do 

Sul). Os dois blocos foram escolhidos com o intuito de comparar os índices entre 

países desenvolvidos e em desenvolvimento. 

3.3  Construção e análise do banco de dados 1 

Foram planilhados os dados dos índices correspondentes aos anos de 2010 a 

2022 da base NUMBEO e OECD. O período foi selecionado em decorrência da maior 

disponibilidade de dados e com o intuito de construir uma média histórica dos índices 

analisados, além de mitigar os efeitos da pandemia de COVID-19. Para os dados cujos 

índices não foram publicados em um determinado ano, utilizou-se a técnica de 

 
1 Publicado como Girardi, GC; et al. Comparative Analysis between Quality of Life and Human 
Labor in Countries Belonging to G7 and BRICS Blocks: Proposition of Discriminant Analysis Model. 
Economics, 2024. 
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processamento de dados ausentes no sistema Statistical Package for the Social 

Sciences (SPSS), versão 23.0 com objetivo de estimar os valores faltantes. 

O tratamento, organização e sistematização dos dados coletados foram 

realizados por meio do software SPSS, versão 23.0, que possibilitou a utilização de 

estatística descritiva e multivariada para os dados dos índices coletados. 

Dentre as possíveis estatísticas multivariadas optou-se pela análise 

discriminante. Técnica utilizada para determinar ligações entre uma variável 

dependente não métrica e variáveis dependentes métricas, propiciando a identificação 

de quais variáveis são mais relevantes para explicar as diferenças entre os grupos 

que sejam divergentes em um determinado contexto, mas homogêneos entre si 

(WANG et al., 2024). Não optamos pelo cluster pois ele é descrito para combinar 

grupos de acordo com a similaridade ou dissimilaridade das variáveis (CHUANG et 

al., 2024). 

Compreende-se que a combinação linear de duas ou mais variáveis 

independentes, e que discrimina melhor entre os grupos definidos é a função. A 

discriminação é feita por meio da ponderação das variáveis de forma a maximizar a 

variância intragrupos (HAIR JR, 2009).  

Foram selecionadas variáveis quantitativas nas plataformas on-line NUMBEO 

e OECD. As duas plataformas foram selecionadas para o estudo por apresentarem 

dados consolidados de todos os países e serem fontes recorrentes de pesquisas 

(PEIRÓ-PALOMINO; PICAZO-TADEO, 2018) (SHU et al., 2022a) (LEE; CHOU, 2018) 

(SATURNO-HERNÁNDEZ et al., 2019) (POLZIN et al., 2015) (ID et al., 2019) 

(CARLSEN; BRUGGEMANN, 2020) (GUO et al., 2022).  

O trabalho pretende analisar os índices de trabalho e QV de forma 

complementar. Os índices utilizados na análise discriminante que possuem relação 

com QV e aspectos socioeconômicos selecionadas na NUMBEO foram: índice de 

qualidade de vida, índice de poder de compra, índice de segurança, índice de 

cuidados de saúde, índice de custo de vida, preço da propriedade em relação à renda, 

índice do tempo de deslocamento diário e índice de poluição. Na plataforma de dados 

da OECD foram selecionadas variáveis relativas ao trabalho humano: mulheres 

empregadas em comparação com a população feminina, mulheres que participam no 

mercado de trabalho, taxa de mulheres desempregadas, homens empregados em 

comparação com a população masculina, taxa de homens que participam na mão-de-

obra, taxa de homens desempregados (Quadro 7). 
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Quadro 7 - Variáveis NUMBEO e OECD 

NUMBEO OECD 

Índice de qualidade de vida Mulheres empregadas em relação à 

população feminina 

Índice de poder de compra Mulheres que participam no mercado de 

trabalho 

Índice de segurança Taxa de mulheres desempregadas 

Índice de cuidados de saúde 

 

Homens empregados em comparação 

com a população masculina 

Índice de custo de vida 

 

Taxa de homens que participam na 

mão-de-obra 

Preço da propriedade em relação à renda Taxa de homens desempregados 

Índice do tempo de deslocamento diário  

Índice de poluição  

Fonte: Autoria Própria (2024) 

 

Para este estudo, utilizou-se o período de 2010 a 2022 com intuito de realizar 

uma média histórica e mitigar os efeitos da COVID-19 causadas nos índices dos anos 

de 2019 a 2022. Para esta pesquisa foram selecionados os países que compõem os 

blocos G7 (Alemanha, França, Itália, Canadá, Japão, Reino Unido e Estados Unidos 

da América - EUA) e BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul). A seleção 

destes dois grupos, em termos mundiais, advém da representatividade da população 

(53%), (69%) do PIB e (49%) do comércio (KILIC; CANKAYA, 2020). 

Os países foram categorizados em três níveis de QV de acordo com os dados 

e intervalo de classificação disponível na plataforma NUMBEO (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Intervalo dos percentis e determinação dos grupos 

Intervalo Classificação Grupo 

0 a 80 Baixa QV 1 

81 a 160 Média QV 2 

161 a 240 Alta QV 3 

     Fonte: Autoria Própria (2024) 

 

As informações são coletadas manualmente nas fontes mencionadas, assim, 

são atualizadas duas vezes por ano pelos provedores, para remover dados 

classificados como 'ruído' a plataforma aplica filtragem automática e semiautomática, 
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além de aplicar novo filtro a fim de eliminar os quartis inferior e superior dos dados, 

uma vez que estes valores extremos têm maior probabilidade de serem errados. Os 

valores mais baixos, mais altos e médios dos dados restantes também são calculados 

e relatados pelas plataformas. O NUMBEO também arquiva valores de dados antigos, 

com base numa política padrão de interrupção de dados de 12 meses; no entanto, 

pode utilizar dados de 18 meses quando dados mais recentes não estiverem 

disponíveis ou os indicadores sugerirem inflação baixa num determinado país. Valores 

de dados antigos são preservados para serem usados para fins históricos (NUMBEO, 

2022a). 

O índice de QV do NUMBEO não reflete um valor causal; em vez disso, 

representa a soma de todas as variáveis que o compõem, especificamente: índice de 

poder de compra, índice de segurança, índice de cuidados de saúde, índice de custo 

de vida, índice de relação preço de propriedade em relação à renda, índice de tempo 

de deslocamento de tráfego, índice de poluição e índice climático (NUMBEO, 2022a). 

Os países foram categorizados em Baixa, Média e Alta QV (NUMBEO, 2022a) 

(Grupos 1, 2 e 3) de acordo com a média histórica do período de 2010 a 2022 

constantes da variável QV da plataforma NUMBEO, conforme mostra a Tabela 2. 

 

Tabela 2 - Média histórica do período de 2010 a 2022 para a QV. 

Países Índice médio de QV Grupo 

África do Sul 128 2 

Alemanha 180 3 

Brasil 89 2 

Canadá 163 3 

China 76 1 

EUA 169 3 

França 148 2 

Índia 101 2 

Itália 123 2 

Japão 159 2 

Reino Unido 154 2 

Rússia 77 1 

Fonte: Autoria Própria (2024). 

 

Para identificação dos índices selecionados como variáveis independentes 

foram atribuídas nomenclaturas conforme Quadro 8. 
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Quadro 8 - Nomenclatura das variáveis independentes 

ÍNDICE NOMENCLATURA 

Mulheres empregadas em comparação com a população feminina X1 

Mulheres que participam no mercado de trabalho X2 

Taxa de mulheres desempregadas X3 

Homens empregados em comparação com a população masculina X4 

Taxa de homens que participam da mão de obra X5 

Taxa de homens desempregados X6 

Índice de poder de compra X7 

Índice de segurança X8 

Índice de cuidados de saúde X9 

Índice de Custo de Vida X10 

Índice de relação preço/renda da propriedade X11 

Índice de tempo de deslocamento de trânsito X12 

Índice de Poluição X13 

Fonte: Autoria Própria (2024) 

 

O método da análise discriminante foi selecionado a partir de diversas 

estatísticas multivariadas para estabelecer relações entre as variáveis dependentes 

não métricas e as variáveis independentes métricas. Esta abordagem identifica as 

variáveis mais relevantes para explicar as diferenças entre grupos que são 

divergentes num contexto específico, além disso, discrimina as variáveis para 

maximizar a variância intragrupo. Nesse sentido, a aplicação do modelo de análise 

discriminante ajuda a compreender melhor as variáveis que efetivamente diferenciam 

QV e trabalho humano nos países do G7 e do BRICS.  

Dois pressupostos são cruciais para a aplicação de uma análise discriminante: 

o primeiro pressuposto baseia-se na normalidade multivariada nas variáveis 

explicativas e na homogeneidade na variância e covariância registadas para os 

grupos. O segundo pressuposto diz respeito à homogeneidade das matrizes de 

variância e covariância entre diferentes grupos, que pode ser avaliada através da 

estatística M de Box (NIZA; BRODAY, 2022). Além disso, os testes F ajudaram a 

determinar se havia diferenças significativas entre as médias de dois ou mais grupos, 

comparando as variâncias dentro dos grupos com as variâncias entre os grupos por 

exemplo (GHETTA et al., 2020). 
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A análise discriminante permite inserir variáveis dentro de funções 

discriminantes para analisar como explicam os modelos com base nos pesos 

estatísticos resultantes do Teste Lambda Wilks (CARMELINO; HANAZATO, 2019). 

O Statiscal Package for the Social Sciences (SPSS), versão 23, foi utilizado 

para classificar e analisar os dados selecionados plataformas NUMBEO e OCDE. 

Esse processo compreendeu variáveis dependentes (quantitati-vas/nominais/não 

métricas) e independentes (quantitativas/métricas) (ADEYEMI et al., 2020). 

Portanto, os valores de 1 a 3 representaram os grupos correspondentes à 

escala de QV segundo o indicador da plataforma NUMBEO. Após a classificação dos 

grupos, foi utilizado o teste Lambda Wilks para testar a hipótese relativa à igualdade 

das médias entre os grupos ou determinar se pelo menos um dos grupos diferia 

significativamente. Isso permitiu testar as seguintes hipóteses: 

 

H0: significa igualdade entre os grupos de baixa, média e alta QV. 

 

H1: pelo menos um dos grupos de baixa, média e alta QV é diferente. 

 

O teste M de Box foi realizado para avaliar a homogeneidade nas matrizes de 

variância e covariância. As seguintes hipóteses foram assumidas para este teste: 

 

H0: matrizes são homogêneas 

 

H1: matrizes não são homogêneas 

 

Os autovalores registrados foram analisados para observar como os 

diferentes grupos variavam dentro das funções discriminantes; quanto maior a 

distância entre os autovalores registrados e 1, maiores serão as diferenças entre os 

grupos. Essas variações são explicadas por funções discriminantes. A matriz de 

estrutura foi elaborada para mostrar a correlação de cada variável independente com 

cada função discriminante. As variáveis marcadas com asterisco (*) foram as mais 

relevantes na determinação de cada função discriminante. 

Os coeficientes não padronizados de cada variável independente permitiram 

a formulação de funções discriminantes para cada um dos três grupos e a descrição 

das coordenadas dos centroides dos grupos. Centroides são medidas aplicadas para 



36 

 

 

avaliar os pontos típicos dos indivíduos de um grupo e ilustrar graficamente o nível de 

distanciamento entre os grupos.  

As coordenadas centroides de cada grupo foram obtidas através da análise 

discriminante, que destacou o nível de distanciamento e os pontos típicos dos 

indivíduos. Gráficos discriminantes canônicos foram construídos para ajudar na 

visualização dos grupos, mostrando a distribuição dos indivíduos com base em 

características comuns. 

Por último, mas não menos importante, foi incluída uma análise KFD, que é uma 

técnica de classificação não linear que aprimora a análise discriminante linear de 

Fisher. Esta abordagem mapeia os dados de entrada em um “espaço de 

características” de dimensão superior, onde a classificação linear pode ser 

efetivamente realizada, o que corresponde a uma poderosa função de decisão não 

linear no espaço de entrada original (OLANOW et al., 2020).  

Em um estudo conduzido por Georgiou et al. (2023), modelos de análise 

discriminante de Kernel Fisher foram empregados para encontrar duas ou mais 

classes ou grupos corretamente separados. Isso incluiu diferentes etapas: (1) 

mapeamento para um espaço de dimensão superior, (2) cálculo da matriz kernel, (3) 

matrizes de dispersão entre classes e dentro da classe, (4) maximização do critério 

de Fisher, (5) extração de discriminante funções, (6) coeficientes da função de 

classificação e (7) classificação das novas observações, que foram apoiadas pela 

análise de dados do SPSS. 
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4 RESULTADOS2   

A análise mostra que as variáveis (conforme descritas no Quadro 8) 'mulheres 

empregadas em comparação com a população feminina', 'mulheres que participam no 

mercado de trabalho', 'taxa de mulheres desempregadas', 'homens empregados em 

comparação com a população masculina', “taxa de homens que participam na mão-

de-obra”,  “taxa de homens desempregados”, “índice de poder de compra” e “índice 

de custos de vida” estão altamente correlacionados. Porém, optou-se por mantê-las 

porque a exclusão dessas variáveis resultaria em perda de informação no modelo de 

função discriminante. 

A Tabela 3 mostra diferenças significativas entre as médias dos grupos nas 

seguintes variáveis independentes (valores de p < 0,05): (X1) mulheres empregadas 

em comparação com a população feminina, (X2) mulheres que participam no mercado 

de trabalho, (X3) taxa de mulheres desempregadas, (X4) homens empregados em 

comparação com a população masculina, (X5) taxa de homens que participam na mão-

de-obra, (X6) taxa de homens desempregados, (X8) índice de segurança e (X11) preço 

do imóvel em relação à renda. Ou seja, a diferença entre as médias registradas para 

os grupos é significativa quando se trata dessas variáveis. O menor valor registrado 

no teste de Lambda Wilks aponta para a variável mais importante da análise 

discriminante, neste caso, mulheres ocupadas em relação à população feminina. 

 

Tabela 3 - Teste de igualdade aplicado às médias dos grupos. 

 Wilks Lambda F gl1 gl2  (p -Valor) 

X1 0,652 40.841 2 153 0,000 
X2 0,698 33.087 2 153 0,000 
X3 0,865 11.902 2 153 0,000 
X4 0,878 10.650 2 153 0,000 
X5 0,868 11.633 2 153 0,000 
X6 0,870 11.473 2 153 0,000 
X7 0,995 0,422 2 153 0,656 
X8 0,935 5.287 2 153 0,006 
X9 0,995 0,386 2 153 0,680 
X10 0,993 0,516 2 153 0,598 
X11 0,946 4.363 2 153 0,014 
X12 0,986 1.051 2 153 0,352 
X13 0,990 0,788 2 153 0,457 

Fonte: Autoria Própria (2024). 

 
2 Publicado como (GIRARDI et al., 2024) Comparative Analysis between Quality of Life and Human 
Labor in Countries Belonging to G7 and BRICS Blocks: Proposition of Discriminant Analysis Model. 
Economics, 2024. 
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Embora as demais variáveis apresentadas na Tabela 3 não sejam 

estatisticamente significativas com base no teste F, isso não significa que devam ser 

excluídas da análise para aumentar o poder discriminante das funções (pois o teste F 

é considerado robusto) e apresenta pouca sensibilidade a dados não adequados em 

comparação com os pré-requisitos da análise de variância (ERNANDES et al., 2020).  

O teste M de Box foi realizado para testar a homogeneidade da matriz de 

covariância-correlação (Tabela 4). Quando a dimensão das amostras for igual a (p > 

0,05), aceita-se a hipótese nula e indica não haver diferença entre as matrizes de 

covariância das amostras. 

 
Tabela 4 - Teste M de Box. 

Caixa M 3432,639 

 

F Aprox. 18,581 

gl1 156 

gl2 17.728.366 

Sig (valor p ). 0,000 

Fonte: Autoria Própria (2024). 

 

Neste caso, a hipótese nula foi rejeitada, ou seja, houve diferenças populacionais 

entre as avaliações. O tamanho da amostra pode ter influenciado os resultados do M 

de Box, embora a não homogeneidade não tenha prejudicado as demais análises. 

Neste caso particular foi possível proceder à análise discriminante (BRENE et al., 

2014). 

A função da correlação canônica baseia-se no conceito de análise de 

componentes principais que pode simplificar as diferenças entre dois conjuntos de 

variáveis (YANG et al., 2023). A Tabela 5 apresenta os resultados de autovalor e suas 

correlações canônicas. 

 
Tabela 5 - Autovalores e correlações canônicas. 

Função Autovalor % de variação % Acumulado Correlação Canônica 

1 0,937 a 77,3 77,3 0,696 
2 0,276 a 22,7 100,0 0,465 

As primeiras 2 funções discriminantes canônicas foram utilizadas na análise. Fonte: Dados de recursos. 

Fonte: Autoria Própria (2024). 
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A taxa de variância na função 1 explica 77,30% da variação dos dados na análise 

discriminante. O autovalor define o grau de superioridade entre as funções: a função 

1 (autovalor = 0,937) é superior à função 2 (autovalor = 0,276). 

O poder explicativo é dado por uma correlação canônica quadrada e tem o 

mesmo poder explicativo registrado para R2 em uma análise de regressão. Dessa 

forma, o valor da correlação canônica quadrática na função 1 (0,696)2 apresentou o 

poder explicativo médio da função (48,44%). Assim, o grau de confiabilidade 

registrado para a função 1 foi aceitável, mas o registrado para a função 2 (0,0465)2 

atingiu apenas 21,62%. Portanto, não atingiu os níveis aceitáveis. 

É possível concluir que 48,44% do comportamento registrado para a variável 

dependente discriminante foi explicado pelas variáveis do modelo, com base na 

função 1. 

O segundo teste de Lambda Wilks (Tabela 6) avaliou a significância do autovalor 

para cada função discriminante: quanto menor o valor lambda, maior a diferença entre 

as médias dos grupos (ABREU-REIS et al., 2019). 

 

Tabela 6 - Wilks Lambda. 

Teste de Funções Lambda de Wilks Qui-Quadrado gl (p -Valor) 

1 até 2 0,405 133.497 24 0,000 

2 0,784 35.943 11 0,000 

Fonte: Autoria Própria (2024). 

 

Os resultados da Tabela 7 mostram que a função 1 é altamente discriminante 

com base no Lambda Wilks (0,405 e p < 0,05). A Tabela 7 apresenta a matriz de 

estrutura, mostrando as correlações de cada variação independente com cada função 

discriminante. As variáveis seguidas de (*) são as mais relevantes para determinar 

cada função discriminante. 

 
Tabela 7 - Matriz de estrutura 

 
Função 

1 2 

X1 −0,744 * 0,238 
X2 −0,670 * 0,210 
X3 0,404 * −0,090 
X8 −0,262 * 0,130 
X13 −0,102 * −0,041 
X9 0,068 * −0,049 
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Tabela 7 - Matriz de estrutura 

 
Função 

1 2 

 
X5 −0,052 −0,736* 
X4 −0,106 −0,683 * 
X11 −0,067 0,437 * 
X6b 0,299 −0,426* 
X12 −0,084 −0,160* 
X7 0,045 −0,114 * 
X10 0,062 −0,106 * 

*. Correlação absoluta mais alta entre cada variável e qualquer função discriminante. b. Esta variável 
não foi utilizada na análise.  

Fonte: Autoria Própria (2024). 

As variáveis de mulheres empregadas em comparação com a população 

feminina (X1), mulheres que participam no mercado de trabalho (X2), taxa de mulheres 

desempregadas (X3), índice de segurança (X8), índice de poluição (X13) e cuidados 

índice com saúde (X9) apresentam maior correlação com a função discriminante 1, 

enquanto as variáveis independentes taxa de homens que participam na mão-de-obra 

(X5), homens empregados em comparação com a população masculina (X4), preço do 

imóvel em relação à renda (X11), índice de deslocamento diário (X12), índice de poder 

de compra (X7) e índice de custo de vida (X10) apresentam maior correlação com a 

função discriminante 02. A variável taxa de homens desempregados  (X6) não foi 

usado na análise. 

A função centroide de grupos (Tabela 8) mostra o ponto de corte utilizado para 

classificação dos casos. Os pontos de corte organizam os valores discriminantes para 

relacionar eventos com base nos grupos. 

 

Tabela 8 - Funções baseadas nos centróides dos grupos. 

Grupo Função 1 Função 2 

Baixa QV −0,581 1.120 

Média QV 0,778 −0,123 

Alta QV −1,428 −0,460 

Funções discriminantes canônicas não padronizadas avaliadas com base nas médias dos grupos. 

Fonte: Autoria Própria (2024). 

 

O gráfico de dispersão (Figura 7) traçado para os elementos dos grupos 

compreende os valores das funções discriminantes e os valores de centróide dos 

grupos. É possível observar que os grupos roxo (Grupo 1), verde (Grupo 2) e amarelo 
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(Grupo 3) estão próximos, o que demonstra que os indivíduos classificados possuem 

características muito semelhantes.  

Alguns indivíduos do Grupo 1 (Baixa QV) estão muito próximos do Grupo 3 (Alta 

QV), provavelmente influenciados pelas variáveis X7, X9, X10, X11, X12, X13. Os grupos 

2 (Média QV) e 03 (Alta QV) possuem maior proximidade, pois não se trata de uma 

categoria fixa, mas sim de transição, em que os países transitam entre uma categoria 

e outra ou avançam de um ponto a outro. 

 

Figura 7 - Funções discriminantes canônicas 

 

Fonte: Autoria Própria (2024). 

 

Numa análise posterior, emprega-se o modelo de análise KFD, que é uma 

técnica para encontrar funções lineares de duas ou mais classes ou grupos 

(GEORGIOU et al., 2023). A Tabela 9 apresenta os coeficientes da função de 

classificação KFD utilizados para classificar as observações em cada grupo. As 

funções KFD ajudaram a classificar um determinado caso de acordo com o maior valor 

registado para uma das três funções discriminantes. 
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Tabela 9 - Coeficientes da função de classificação. 

 
Grupos 

1 2 3 

X1 20.610 19.767 20.314 
X2  −17.167 −16,577 −16,853 
X3 20.015 19.833 19.286 
X4 15.522 15.720 14.382 
X5 −13.902 −14.047 −12,787 
X7 0,106 0,093 0,130 
X8 1.232 1.232 1.259 
X9 −0,004 −0,003 −0,004 
X10 −0,176 −0,153 −0,223 
X11 −0,004 −0,006 −0,006 
X12 −0,005 −0,005 −0,003 
X13 0,001 0,002 0,001 

(Constante) −180,605 −171.798 −181.150 

Discriminantes lineares de Fisher.  
Fonte: Autoria Própria (2024) 

 

Assim, existem as seguintes funções discriminantes para Grupo (G1), Grupo 

(G2) e Grupo (G3), sendo cada variável representada por (X1) mulheres empregadas 

em comparação com a população feminina, (X2) mulheres que participam no mercado 

de trabalho, (X3) taxa de mulheres desempregadas, (X4) homens empregados em 

comparação com a população masculina, (X5) taxa de homens que participam na mão-

de-obra, (X6) taxa de homens desempregados, (X7) compras índice de energia, (X8) 

índice de segurança, (X9) índice de saúde, (X10) índice de custo de vida, (X11) índice 

de relação entre preço de propriedade e renda, (X12) índice de tempo de deslocamento 

de tráfego e (X13) índice de poluição: 

 

G1: 20,610 X1 - 17,167 X2 + 20,015 X3 + 15,522 X4 - 13,902 X5 + 0,106 X7 + 

1,232 X8 - 0,004 X9 - 0,176 X10 - 0,004 X11 - 0,005 X12 + 0,001 X13 - 180.605 (1) 

 

G2: 19,767 X1 - 16,577 X2 + 19,833 X3 + 15,720 X4 - 14,047 X5 + 0,093 X7 + 

1,232 X8 - 0,003 X9 - 0,153 X10 - 0,006 X11 - 0,005 X12 + 0,002 X13 - 171.798 (2) 

 

G3: 20,314 X1 - 16,853 X2 + 19,286 X3 + 14,382 X4 - 12,787 X5 + 0,130 X7 + 

1,259 X8 - 0,004 X9 - 0,223 X10 - 0,006 X11 - 0,003 X12 + 0,001 X13 - 181.150 (3) 

 

Portanto, foi possível testar as funções geradas pelo modelo proposto que 

utilizou variáveis de QV e trabalho humano para prever a classificação dos países dos 

blocos G7 e BRICS com base em baixa, média e alta QV. Os dados aplicados foram 
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extraídos das plataformas NUMBEO e OCDE em 2022. Infelizmente, os dados das 

variáveis X1, X2, X4 e X5 relacionadas à China não estavam disponíveis ou divulgados, 

o que prejudicou a classificação deste país.  

A Tabela 10 sintetiza os dados utilizados para as variáveis em cada país do G7. 

Da mesma forma, a Tabela 11 fornece os dados de 2022 que foram aplicados aos 

países BRICS. 

Tabela 10 - Dados de classificação dos países do bloco G7. 

País Canadá França Alemanha Itália Japão Reino Unido EUA 

X1 58,30 48,80 54,50 36,90 53,00 56,80 54,70 
X2 61,50 52,50 56.10 40,70 54,20 58,80 56,80 
X3 5.10 7.10 2,90 9h30 14h30 3h40 3,60 
X4 65,70 55,70 64,40 54,00 69,40 64,70 65,50 
X5 69,50 60,20 66,60 58.10 71,40 67,10 68,00 
X7 87,98 85,41 103.08 61,74 87.11 106,34 106,34 
X8 57.05 47,59 63,63 54,80 77,88 51,84 51,84 
X9 71,31 80,18 73,25 66,79 80,49 69.06 69.06 
X10 70,22 74,13 65,58 66,47 77.03 70,13 70,13 
X11 7,52 9,94 8,93 8,61 11.02 3,96 3,96 
X12 33,61 35,25 31.14 33,75 40,65 32,85 32,85 
X13 28,76 42,44 27,75 54.14 38,82 35,33 35,33 

Fonte: Autoria Própria (2024). 

 
 

Tabela 11 - Dados para classificação dos países no bloco BRICS. 

País Índia Rússia África do Sul Brasil 

X1 25,60 53,30 30,40 47,10 
X2 27,20 55,60 47,10 53,30 
X3 5,80 4,00 35,40 11,80 
X4 70,70 67,70 41,30 67,40 
X5 75,90 70,40 60,30 73,20 
X7 49,72 37,41 78,36 27,85 
X8 55,37 60,38 23,94 32,99 
X9 65,66 59,08 63,97 57,84 
X10 24,43 35,26 42,09 33,24 
X11 10,16 14,84 3,07 16.26 
X12 46,52 44,50 39,27 41,28 
X13 73,05 61,80 56,57 53,84 

Fonte: Autoria Própria (2024). 

A Tabela 12 apresenta os resultados do modelo de predição após a inserção dos 

dados nas funções de cada grupo de QV (baixa, média e alta). 

 
Tabela 12 - Resultados das funções do modelo 

Países Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 

Canadá 188 186,17 188,45 
França 148,17 148,16 147,66 

Alemanha 188,98 187,45 189,49 
Itália 160,1 162,88 157,41 

Japão 203,43 202,83 203,26 
Reino Unido 182,82 180,9 182,89 
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Tabela 12 - Resultados das funções do modelo 

Países Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 

EUA 177,78 176,44 177,79 
Índia 107,58 112,36 108,95 

Rússia 187,75 186,87 187,78 
África do Sul 179.04 182,68 178,86 

Brasil 177,56 178,76 175,63 

Fonte: Autoria Própria (2024). 

 

Os valores mais elevados registados para os resultados das funções (Tabela 12) 

indicaram o grupo em que um determinado país foi classificado (ver Quadro 9). 

 

Quadro 9 - Classificação baseada no modelo de predição 

Baixa QV Média QV Alta QV 

França Índia Canadá 

Japão Itália Alemanha 

 Brasil Rússia 

 África do Sul Reino Unido 

  EUA 

Fonte: Autoria Própria (2024). 

É possível identificar que o Japão e a França foram classificados no Grupo 1 

(Baixa QV) após a aplicação do modelo. Esta classificação resultou do fato destes 

países apresentarem índices de trabalho humano mais baixos comparativamente aos 

restantes membros do G7. Nenhum país do bloco BRICS foi classificado no Grupo 3 

(alta QV). 
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5  DISCUSSÃO E IMPLICAÇÕES POLÍTICAS E PRÁTICAS3 

5.1 Discussão dos principais resultados 

O principal objetivo dessa pesquisa é propor um modelo de previsão de dados e 

identificar as variáveis que influenciam na classificação do índice de QV e trabalho 

humano nos países constantes dos blocos G7 e BRICS, de forma complementar, por 

meio de análise discriminante. Os resultados mostraram que as variáveis que mais 

discriminaram os grupos, por ordem de importância, foram as mulheres empregadas 

em comparação com a população feminina, a mulheres que participam no mercado 

de trabalho, a taxa de mulheres desempregadas, os homens empregados em 

comparação com a população masculina, taxa de homens que participam na mão-de-

obra, taxa de homens desempregados, o índice de segurança e o preço da 

propriedade em relação à renda. A variável mulheres empregadas em comparação 

com a população feminina apresentou valores mais baixos de Lambda Wilks. 

Os resultados da classificação foram comparados com base no modelo de 

predição. A França e o Japão foram classificados como tendo uma baixa QV, a África 

do Sul, Índia, Itália e Brasil como média QV, e Canadá, Rússia, Alemanha, Reino 

Unido e EUA como alta QV. A classificação pelo modelo difere da classificação da 

plataforma NUMBEO, sendo muito provável que tal mudança tenha acontecido devido 

à aplicação de índices de trabalho humano para formar a classificação. As principais 

mudanças em relação à classificação dos grupos entre o modelo e a plataforma foram: 

Rússia, que passou de baixa QV (NUMBEO) para alta QV (modelo), Reino Unido, que 

passou de média QV (NUMBEO) para alta QV (modelo), e França e Japão, que 

passaram de média QV (NUMBEO) para baixa QV (modelo). 

Os demais países mantiveram a classificação em média e alta QV, em 

conformidade com o índice composto por QV (NUMBEO). Assim, os índices de 

trabalho humano nestes países não atingiram um nível de influência suficientemente 

elevado para aumentar ou reduzir a sua classificação. 

De acordo com Shu et al. (2022b), nem todos os países que apresentam um PIB 

elevado têm uma QV elevada, e o ranking do PIB global do Statistictimes (2023) define 

a classificação dos países com base no PIB da primeira à décima posição, a saber: 

 
3 Publicado como Girardi, GC; et al. Comparative Analysis between Quality of Life and Human 
Labor in Countries Belonging to G7 and BRICS Blocks: Proposition of Discriminant Analysis Model. 
Economics, 2024 (GIRARDI et al., 2024). 
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EUA, China, Japão, Alemanha, Reino Unido, França, Índia, Itália e Brasil. Embora o 

Brasil seja classificado como tendo média QV, desponta como um dos países com 

maior PIB mundial, pois outras variáveis influenciam o cálculo desse índice, como 

índice de poder de compra, índice de poluição, relação preço/renda, índice de custo 

de vida, índice de segurança, índice de cuidados de saúde, índice de tempo de 

deslocamento no trânsito e índice climático (NUMBEO). Um índice composto de QV 

pode resumir informações em diversas variáveis e é muito mais acessível do que 

tentar descobrir uma tendência comum entre elas (PARUOLO; SAISANA; SALTELLI, 

2013). 

O envelhecimento da população do Japão é o mais elevado do mundo, e estas 

elevadas taxas de envelhecimento combinadas com a sua baixa taxa de fertilidade 

têm efeito no PIB e desempenham papéis fundamentais tanto na redução da força de 

trabalho como na poupança da população, embora em áreas econômicas, o 

investimento de capital estrangeiro atenua este efeito. A baixa taxa de fecundidade e 

as alterações na estrutura da economia provocada pelo envelhecimento da população 

estão diretamente relacionadas com indicadores de pressão deflacionária, aumento 

das taxas de desemprego e diminuição do PIB real (MUTO; ODA; SUDO, 2016; 

KATAGIRI, 2021) 

Em 2013, as populações imigrantes representavam 8,9% da população 

francesa, sendo mais de 20% dos imigrantes trabalhadores de nível inferior ou 

trabalhadores administrativos. Os trabalhadores manuais também tendem a enfrentar 

a insegurança laboral na França, sendo que um terço deles tem contratos temporários, 

uma vez que os contratos permanentes são garantidos para empregos de média e 

alta qualificação, e estes são fatores que contribuem para o aumento das taxas de 

desemprego na França (BOLET, 2020). Isso pode explicar a mudança na classificação 

de QV conforme modelo apresentado neste estudo em relação à constante na 

plataforma NUMBEO. 

Segundo Olkiewicz (2022), os índices italianos sofreram um impacto significativo 

no desenvolvimento do PIB por causa dos resultados da pandemia de COVID-19 

registou uma das quedas mais significativas nesta variável, o que levou à diminuição 

do desemprego e dos índices socioeconômicos. Uma análise recente do Eurostat 

(2023) mostrou que os rendimentos médios das populações italiana e francesa são os 

mais baixos em comparação com outros países do G7, e estes resultados estão em 
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conformidade com os registrados no presente estudo, porque ambos os países foram 

os únicos do G7 a apresentar QV média. 

No entanto, Bogoviz et al. (2021) avaliaram a contribuição do desenvolvimento 

social para o crescimento econômico em 2020 e destacaram que a maioria dos 

indicadores dos países do G7, como segurança, cuidados de saúde, custo de vida, 

tempo de deslocação no trânsito, poluição e índices climáticos, registaram um 

crescimento em comparação com anos anteriores. Os países BRICS, por sua vez, 

apresentaram dois indicadores com ligações negativas à taxa de crescimento 

económico, como o custo de vida e os índices climáticos. Isto também ajuda a explicar 

por que todos os países do BRICS foram classificados como tendo uma QV média. 

Outros países destacaram o desenvolvimento de novos modelos de índices para 

medir o crescimento econômico com base nas peculiaridades dos países de 

rendimento elevado e de rendimento baixo e médio, como o G7 (BETHENCOURT; 

KUNZE, 2019; D’ALEO; SERGI, 2017; PEREIRA et al., 2020) e países BRICS 

(PULIDO; USTORGIO MORA, 2018; SANDBERG; KLOCKARS; WILÉN, 2019). De 

acordo com alguns estudos (BETHENCOURT; KUNZE, 2019; D’ALEO; SERGI, 2017; 

PEREIRA et al. 2020; PULIDO; MORA, 2018; SANDBERG; KLOCKARS; WILÉN, 

2019), os índices de desenvolvimento devem também ter em conta as contradições 

sociais e econômicas relacionadas com a necessidade de melhorar os índices de 

emprego e renda. Além disso, um estudo recente avaliou os riscos enfrentados pelos 

idosos na China, Rússia e África do Sul e mostrou que estes países proporcionam 

baixa segurança alimentar a esta população; é por isso que a tendência das respostas 

apontou para a sua QV relativa (SELVAMANI; AROKIASAMY; CHAUDHARY, 2023) 

et al. 2023). 

O estudo concentrou-se em avaliar a associação entre QV e trabalho humano 

nos países do G7 e do BRICS, e contribuirá para melhorar o conhecimento sobre as 

condições socioeconômicas e políticas desses blocos. Corrobora Al Rabbaie et al. 

(2022) , que analisaram as situações de despesas de capital dos governos em relação 

à eficiência produtiva nos países do G7, descobriram que estes recursos foram 

investidos no aumento da produção física em contraponto à melhoria dos resultados 

socioeconômicos, como os cuidados de saúde e a educação. Portanto, é possível 

observar que maiores investimentos em eficiência produtiva nos países do G7 levaram 

a maiores índices de emprego e renda e, consequentemente, a um aumento nas 

variáveis ligadas à classificação de QV. Além disso, a proposição de um modelo de 
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análise discriminante levou à aplicação de uma abordagem quantitativa e sistemática 

para investigar as influências desses fatores em diferentes contextos. 

O modelo de previsão introduzido neste estudo permite classificar todos os 

países constantes da plataforma NUMBEO. Pesquisa semelhante foi realizada por 

Shu et al. (2022c) com base em quantificadores linguísticos, visando comparar o 

índice de QV do NUMBEO com os dados analisados em suas pesquisas, este modelo 

permitiu pequenos ajustes em novos cenários de índices de QV para que os gestores 

pudessem reconhecer seu próprio nível de QV com base nas condições de seus 

países. 

O modelo de estrutura ajuda a apresentar a associação de cada variável com 

cada função discriminante (TSEHAY; SHITIE, 2020). O SPSS foi usado para 

aplicações práticas. O conjunto de variáveis do modelo aplicado de variáveis 

independentes conjuntas apresentou bom índice de casos classificados nos grupos 

de baixa, média e alta QV. A metodologia empregada neste estudo ajudou a identificar 

as variáveis que melhor discriminam os grupos (MAROCO, 2003). A análise da função 

discriminante registrou um sucesso de classificação de 76,09%. A função 

discriminante 1 apresentou o melhor grau de poder explicativo: 77,30% de toda a 

variação dos dados na análise. De acordo com o teste Wilks Lambda, a mesma função 

registrou alto poder discriminante (p > 0,05 e Wilks lambda 0,405). Mulheres 

empregadas em comparação com a população feminina (X1), mulheres que participam 

no mercado de trabalho  (X2), taxa de mulheres desempregadas (X3), índice de 

segurança (X8), índice de poluição (X13) e índice de cuidado com a saúde (X9) foram 

as variáveis que apresentaram maior correlação com a função 1. 

Dickinson et al. (2023) utilizaram uma análise de função discriminante para fins 

de comparação e para identificar crianças com distúrbios do desenvolvimento da 

linguagem (DDL), registraram um sucesso de classificação de 84,21% com base no 

modelo de previsão. Yadav et al. (2021) utilizaram a função discriminante para mostrar 

que 83,1% dos resultados dos entrevistados na Índia foram adequadamente 

classificados em grupos de indivíduos que sofrem de hipertensão ou indivíduos que 

não sofrem, bem como variações baseadas no contexto socioeconômico. Seus 

resultados mostraram que a prevalência de hipertensão arterial atingiu 16,5% na 

população avaliada. 

Outro estudo que empregou a mesma metodologia foi o de Thuany et al. (2021), 

que investigou os perfis multivariados de diferentes tipos de corredores brasileiros 
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classificados com sucesso, tendo a primeira função discriminante evidenciado os 

grupos de variação tanto para o sexo feminino quanto para o masculino, com poderes 

explicativos de 95,4% e 96,1%, respectivamente. Essa constatação afirma a eficácia 

do uso da metodologia de análise discriminante para classificar elementos e 

discriminar grupos em estudos com objetivos diversos. 

Por fim, destacando a limitada gama de estudos que apresentam análises 

discriminantes relacionadas à QV e trabalho humano, bem como, observando que os 

estudos científicos aqui selecionados introduzem temas e objetivos diferentes 

daqueles do presente estudo, enfatiza-se que esta é uma área relativamente nova que 

merece investigação aprofundada. 

5.2 Implicações políticas práticas 

Com base nos resultados deste estudo, serão tiradas algumas conclusões 

práticas em termos de desenvolvimento de políticas públicas, com o objetivo de 

auxiliar os governos com estratégias para aumentar os índices de QV em seus países. 

1. Foi demonstrado que as variáveis que mais discriminaram os grupos, por 

ordem de importância, foram mulheres empregadas em comparação com a população 

feminina, mulheres que participam no mercado de trabalho e taxa de mulheres 

desempregadas. 

Assim, estabelecer de políticas que proporcionem licença parental para aliviar os 

encargos financeiros e mentais associados à maternidade e à paternidade promove 

uma divisão equilibrada das responsabilidades familiares. Por exemplo, a legislação 

implementada em países como a Suécia e a Noruega que permite licença parental 

partilhada entre pais e mães (DEKA; CARNEGIE, 2021). 

O acesso equitativo à educação e à formação profissional também pode ser 

viabilizado por meio de bolsas de estudo e programas de formação. Investir na 

formação profissional pode levar a melhorias significativas nas perspectivas de 

emprego e nos salários das mulheres, especialmente em setores com baixa 

representação feminina, como a engenharia e a tecnologia (OECD, 2022). 

Políticas de promoção de igualdade salarial e de oportunidades de carreira 

através de auditorias salariais regulares, quotas de género em cargos de liderança e 

programas de mentoria contribuem para a inserção de mulheres em altos cargos. Um 

estudo realizado por Ginglinger e Raskopf (2023) analisou o efeito das cotas para 

mulheres nos conselhos corporativos e constatou que sua implementação aumentou 
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significativamente a participação das mulheres em cargos de liderança, orientando as 

empresas para políticas sociais e ambientais. 

A implementação de leis para proteger o trabalho feminino e combater a 

discriminação de gênero no local de trabalho com o objetivo de prevenir situações 

discriminatórias, como assédio e discriminação na contratação e promoção, com leis 

de igualdade de oportunidades, correlaciona-se positivamente com as mulheres na 

força de trabalho e com resultados equitativos no mercado de trabalho. A introdução 

de programas de microcrédito para estimular o empreendedorismo feminino permite 

a expansão dos negócios e geração de renda (MORAZZONI; SY, 2022). 

2. França e Japão foram classificados com baixa QV, diferindo da classificação 

da plataforma NUMBEO. Assim, os índices de trabalho humano nestes países não 

atingiram um nível de influência suficientemente elevado para aumentar a sua 

classificação. O envelhecimento da população do Japão é o mais elevado do mundo, 

e estas elevadas taxas de envelhecimento combinadas com a baixa taxa de fertilidade 

do Japão têm um efeito no seu PIB, desempenhando papéis fundamentais tanto na 

redução da força de trabalho como na poupança da população. 

Dadas as taxas de sobrevivência mais elevadas da população atual, bem como 

a melhoria das condições de saúde combinadas com uma diminuição da força de 

trabalho, uma série de reformas estão a ser discutidas e implementadas em países 

com baixas taxas de trabalho para reter a população idosa na força de trabalho. Estas 

reformas incluem horários de trabalho flexíveis, melhoria da empregabilidade dos 

trabalhadores mais velhos através do desenvolvimento do capital humano, programas 

de formação e desenvolvimento aliados à tecnologia, aumento da idade de 

aposentadoria e melhoria das condições de trabalho, entre outras propostas sugeridas 

pela OCDE (NAGARAJAN; SIXSMITH, 2023). Além disso, Husic et al. (2020) 

realizaram uma revisão da literatura com o objetivo de examinar publicações sobre o 

envelhecimento no local de trabalho e concluíram que os artigos mais proeminentes 

sugeriam políticas que incentivam a aprendizagem juntamente com uma força de 

trabalho mista de trabalhadores jovens e idosos. 

3. Embora o Brasil seja classificado como tendo uma QV média, ele desponta 

como um dos países com maior PIB mundial porque outras variáveis influenciaram o 

cálculo desse índice, como índice de poder de compra, índice de poluição, relação 

preço/renda, índice de custo de vida, índice de segurança, índice de cuidados de 
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saúde, índice de tempo de deslocamento no trânsito e índice climático (NUMBEO, 

2022a). 

Embora os países em desenvolvimento registrem um crescimento econômico 

significativo, muitos deles enfrentam desafios como a desigualdade de renda, pobreza 

persistente, elevadas taxas de mortalidade, desemprego e falta de acesso a serviços 

básicos. A implementação de políticas públicas para enfrentar estes desafios pode ser 

crucial para garantir um crescimento econômico sustentável e equitativo impactando 

diretamente a QV da população (MILANOVIC, 2019). 

4. É possível observar que maiores investimentos em eficiência produtiva nos 

países do G7 levaram a maiores índices de emprego e renda e, consequentemente, 

a um aumento nas variáveis ligadas à classificação de QV. 

Por último, mas não menos importante, as implicações práticas e políticas deste 

estudo permitem identificar possíveis lacunas que interferem na QV dos países 

membros dos blocos BRICS e G7 quando são inseridas variáveis relacionadas ao 

trabalho. Os países membros do G7 demonstram níveis satisfatórios de segurança 

pública, distribuição de renda e trabalho, com algumas exceções no que diz respeito 

à participação masculina e feminina na força de trabalho e às taxas de emprego, como 

nos casos da França e do Japão.  
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6 CONCLUSÕES E LIMITAÇÕES DO ESTUDO4 

Políticas integradas que promovam a QV e de trabalho humano constituem 

um grande desafio para as nações. Nesse sentido, monitorar e melhorar a QV, 

principalmente sua associação com o trabalho humano, vem se tornando um assunto 

amplamente discutido em diversos contextos. Muitos métodos são utilizados para 

medir políticas públicas e indicadores de desenvolvimento para permitir a tomada de 

decisões e a formulação de políticas destinadas a promover o bem-estar social. 

Assim, dentre todas as estatísticas multivariadas possíveis, optou-se aqui por adotar 

a análise discriminante, que é uma técnica utilizada para estabelecer ligações entre 

variáveis dependentes não métricas e variáveis dependentes métricas, para auxiliar 

na identificação da variável mais relevante a fim de explicar as diferenças entre grupos 

divergentes dentro de um determinado contexto que são homogêneos entre si. 

O objetivo foi propor um modelo de previsão de dados e identificar as variáveis 

que influenciam na classificação do índice de QV e trabalho humano nos países 

constantes dos blocos G7 (Alemanha, França, Itália, Canadá, Japão, Reino Unido e 

Estados Unidos da América - EUA) e BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China e África do 

Sul), de forma complementar, por meio de análise discriminante. 

Com base nos resultados, as variáveis que mais discriminaram os grupos, por 

ordem de relevância, foram mulheres empregadas em relação à população feminina, 

mulheres que participam no mercado de trabalho, taxa de mulheres desempregadas, 

homens empregados em comparação com a população masculina, a taxa de homens 

que participam na mão-de-obra, a taxa de homens desempregados, o índice de 

segurança e o preço da propriedade em relação à renda. Com base na comparação 

da classificação de QV divulgada pela plataforma NUMBEO, Rússia, passou de baixa 

QV (NUMBEO) para alta QV (modelo), Reino Unido, que passou de média QV 

(NUMBEO) para alta QV (modelo), e França e Japão, que passaram de média QV 

(NUMBEO) para baixa QV (modelo). Os demais países mantiveram a classificação 

em média e alta QV, em conformidade com o índice composto por QV (NUMBEO). 

As limitações do estudo decorrem das dificuldades em localizar indicadores 

que fossem comuns a todos os países e avaliados em intervalos de tempo 

consistentes. Esta limitação da base de dados pode não representar com precisão a 

 
4 Publicado como Girardi, GC; et al. Comparative Analysis between Quality of Life and Human 
Labor in Countries Belonging to G7 and BRICS Blocks: Proposition of Discriminant Analysis Model. 
Economics, 2024. 
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realidade de outros países para efeitos de comparação de indicadores. A 

homogeneidade dos grupos e a dificuldade de localização dos dados complementares 

da China também são limitações do presente estudo.  

Pesquisas futuras poderiam empregar outras técnicas de análise 

discriminante utilizando as fórmulas canônicas que são ferramentas poderosas que 

não apenas simplificam a representação dos padrões discriminantes, mas também 

ajudam a melhorar a precisão e a interpretação dos modelos em análise discriminante, 

sendo úteis em diversos trabalhos futuros que envolvam análise de dados e previsão 

de classificações como a análise discriminante quadrática e a análise KFD, 

juntamente com um conjunto maior de dados e a aplicação de amostras de países 

para alcançar uma maior heterogeneidade de dados nas variáveis selecionadas. Além 

disso, recomenda-se incluir também na pesquisa variáveis qualitativas do trabalho 

humano. Por fim, a importância deste estudo fica evidente no desenvolvimento de um 

modelo capaz de classificar os níveis de QV com base em indicadores de QV e de 

trabalho humano. 
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